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NOSSA CAPA 



Essencialmente democrática, a 
eleição do novo conselho diretor 
da Assosciação nacional dos 
Delegados de Polícia Federal 
(ADPF) fortaleceu a classe, 
garantlndo-lhe maior unidade. 
Duas chapas concorreram: o novo 
Presidente Dr. Vicente Chelotti 
assumiu prometendo dirigir a 
ADPF fazendo prevalecer as 
decisões do colegiado. 

O ex-Presidente Dr. nascimento 
Alves Paulino, membro do 
conselho continua apoiando seu 
sucessor. A festa da posse 
coincidiu com a entrega da 
MEDALHA PRESIDEOTE CASTELLO 
BRAnCO, a diversas autoridades. 


NESTA EDIÇÃO 
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A credibilidade 
da Polícia 
FederalJunto 
às autoridades 
e aos 
diversos 

setores da vida nacional ficou mais uma vez 
comprovada por ocasião da entrega das 
Medalhas Casteilo Branco. Paradoxalmente, os 
salários continuam em baixa. 

19 

O novo Presidente da 
ADPF. Vicente Chelotti. 
e os demais membros 
do novo Conselho 
Diretor tomaram posse 
em seus cargos, 
inaugurando uma nova 
Fase comprometida 
com a dinamização da entidade de ciasse. 


Em entrevista 
à PRISMA, o 
Dr. Chelotti 
promete 
dirigira 
Associação 
Nacional dos Delegados de Policia Federal 
de forma impessoal, com os demais 
membros do Conselho, refletindo 
democraticamente os anseios da ciasse. 
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O Dr. Nascimento \ 

Alves Paulino encerra ] 
sua gestão à frente da ] 

ADPF. mas continua I 
membro do Conselho I 

Diretor da entidade, prometendo 
permanecer atuante, ao lado do Dr. Vicente 
Chelotti. a quem assegura todo o apoio. 




36 

A Dra. Samira Oliveira 
Bueres assume a 
Comunicação Social da 
ADPF. prometendo tudo 
fazer para o 
entrosamento entre a 
ciasse dos Delegados 
de Polida Federai e a ADPF. divulgando todas 
as informações de interesse da categoria. 
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Repórter, locutor e até 
mesmo animador de 
auditório. Eis alguns 
traços do perfil do Dr. 
Carlos Nobre Almeida 
de Castro Junior, hoje 
aposentado, que 



trocou a atividade radiofónica de sua 
juventude peia vocação de DPF. 
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Um Federai com 
maiúscuío. Ê como se 
autodenomina o Dr. 
Rodolfo Sixel Júnior, 
que hoje desfruta 
merecidamente a 
aposentadoria, após ter 
servido com corpo e 
alma o Departamento de 
Policia Federai, órgão 
que ainda ama. 




Cinquenta 
ednco 

representantes ' 
de associações 
e sindicatos 
estiveram reunidos em Brasília, debatendo o 
fortalecimento do Departamento de Polícia 
Federal, mantendo reuniões com o Ministro da 
Justiça e com técnicos da SAF. 
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O Dr. Aroldo Soster 
concede entrevista à I 
Revista PRISMA, [ 
traçando uma I 
radiografia da I 
Superintendência de • 

Santa Catarina, cuja gestão tem procurado 
dinamizar, promovendo principalmente o 
aperfeiçoamento de seu pessoal. 



ODr. Ottoí 
Oliveira, \ 

Delegado de 
Polícia 
Federal 
aposentado, 
faia à PRISMA, dando um voto de confiança 
no novo Conselho Diretor da ADPF, mas 
adverte para a necessidade de dinamizar-se 
a entidade em benefício da classe. 
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Por que não à 
sindicalização? 

A lesposta é dada 
peio Procurador da República José Alves 
Paulino, que anaíiza a questão sob o 
aspecto prático e legai, concluindo que as 
associações representam melhor o servidor 
da área de segurança. 
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CDB, RDB. CDB, RDB. CDB, RDB. 

MÉTODO BANESW RARA O SEU DINHEIRO NÃO FICAR PARADO 


O Banespa tem um método excelente para o seu dinheiro esticar e ganhar 
força: CDB e RDB Banespa. Uma das melhores taxas do mercado. E a 
segurança do Banespa. Traga seu dinheiro pra se fortalecer no CDB e 
RDB Banespa. Aqui ele não pára de crescer. E você pára de se preocupar. 


CDB/RDB 

bane^>a 








EDITORIAL 


Estado de Alerta 


A Polícia Federal está em estado de alerta. Nem tão ocultas como aquelas 
denunciadas pelo então Presidente Jânio Quadros, surgem hoje forças 
responsáveis pelo desencadeamento de um movimento destinado a 
desmoralizar e a desestruturar ainda mais o Departamento de Polícia 

Federal. 

Um verdadeiro bombardeio contra o DPF vem sendo detonado por 
setores interessados no fim do DPF. Tentam miná-lo de todas as formas, 
acenando com sugestões e até mesmo com atos que atingem 

frontalmente nossa Instituição. 
Exemplos claros desta ação irresponsável são os balões de ensaio 
destinados à criação de novos óigãos que viriam a substituir atribuições 
constitucionais do Departamento de Polícia Federal, como uma eventual 
Secretaria Nacional de Entorpecentes e uma Polícia do Ministério Público 

ou Polícia do Tesouro, entre outras. 
Em face de tantas investidas, cresce a necessidade de união de todas as 
categorias funcionais do DPF, em tomo de nosso objetivo comum: o 
fortalecimento da Instituição, condição sine qua non para colimarmos 

todas as demais aspirações, inclusive salariais. 
Inquestionavelmente, grande passo já foi dado nesse sentido, com a 
recente realização de um encontro que congregou, em Brasília, líderes 
classistas de âmbito nacional, como presidentes e outros diretores de 
sindicatos e associações, entre as quais a Associação Nacional dos 

Delegados de Polícia Federal. 
Na oportunidade, foi traçada uma estratégia de combate a esta verdadeira 
guerra desencadeada contra o DPF, começando pelo estímulo à união de 
todos os servidores, ante o consenso de que o momento é de somar 
forças, de deixar-se de lado questiúnculas e interesses pessoais ou de 

categorias isoladas. 

Conforta-nos o compromisso assumido pelo Ministro da Justiça, Maurício 
Corrêa, de se envolver pessoalmente, com todo o empenho, para reverter 
esse quadro, ajudando a fortalecer o DPF, através da alocação de 
recursos indispensáveis à sua sobrevivência, que não pode prescindir de 
medidas urgentes, entre as quais uma melhoria salarial que beneficie 

todas as categorias funcionais. 
Uma Instituição digna, com Lei Orgânica definida, em condições de 
cumprir, como em passado recente, com todas as suas atribuições 
constitucionais, eis a melhor resposta a ser dada aos Inimigos da Polícia 
Federal. E isso só conseguiremos com a união de todos. 


Vicente Chelotti 
Presidente 
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Cartas do leitor 

Ainda repercute 

Decorridos dois anos, continua re¬ 
percutindo a segunda visita do San¬ 
to Padre o Papa João Paulo II ao 
Brasil, em 1991. A revista PRISMA 
tem recebido, ainda hoje, corres¬ 
pondências que destacam o traba¬ 
lho da Polícia federal, que deu pro¬ 
teção ao Sumo Pontífice. Também 


destacam a ampla cobertura dada 
por nossa revista à visita papal, ten- 
do-lhe, inclusive, dedicado edição 
extra. Muitos leitores têm solicitado 
exemplares daquela histórica edi¬ 
ção, principalmente religiosos e au¬ 
toridades. 


Novos tempos 

Sr. Editor 


Bom estilo 

Em contato com a redação da revista 
PRISMA, o Superintendente Regional de 
Santa Catarina, Dr. Aroldo Soster, fez 
questão de elogiar a qualidade gráfica e 
editorial do órgão oficial da Associação 
Nacional dos Delegados de Polícia Fede¬ 
ral. 

Segundo suas próprias palavras, a revista 
PRISMA tem conseguido levar aos filiados 
da ADPF, a todos os demais servidores 
do Departamento de Polícia Federal e ao 
público externo informações corretas e 
em bom estilo, sobre o que acontece no 
DPF e sobre todas as questões do inte¬ 
resse da classe. 


Roupa nova 

Sr. Editor 

Desejo parabenizar o novo Conselho 
Diretor da Associação nacional dos Del¬ 
egados de Polícia Federal (ADPF), enca¬ 
beçado pelo jovem e dinâmico Dr. Vice¬ 
nte Chelotti. 

nós aqui no Rio de Janeiro, inclusive os 
aposentados como eu, confiamos em 
que o novo Conselho buscará a dinami¬ 
zação de nossa entidade, lutando tam¬ 
bém pelo soerguimento do DPF e pela 
melhoria salarial de todos os seus servi¬ 
dores. 

Desejo também render homenagens ao 
nosso querido amigo Dr. nascimento 
Alves Paulino, que tão bem serviu à 
nossa Associação durante sua gestão à 
frente da ADPF. 

Quanto à revista PRISMA, é meu dever 
congratular-me com seus editores, pela 
sua excelente qualidade. Como leitor, 
admiro nossa publicação, principalmente 
depois que ela vestiu "roupa nova", 
melhorando sua feição gráfica e edito- 
ral. 

Atenciosamente, 

Dr. Otto de Oliveira 
(Delegado de Polícia Federal) 
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Desejo congratular-me com todos os 
filiados de nossa Associação, pela pos¬ 
se do novo Conselho Diretor, presidido 
pelo Dr. Vicente Chelotti. 

Que o novo Conselho seja condutor de 
novos tempos para os filiados da ADPF, 
para todos os servidores do DPF e para 
a própria Instituição . 

De imediato, já vejo um bom sinal: a 
disposição do Dr. Vicente Chelotti de 
dar tempo integral, no exercício da 
presidência de nossa entidade. 

De hoje em diante, pelo menos quatro 
delegados membros do Conselho ou 
Diretores de Departamentos estarão di¬ 
ariamente a postos na sede da Associ¬ 
ação, para atender aos seus filiados. 
Convenhamos que isso é inédito em 
nossa entidade. 

Quero também aproveitar a oportuni¬ 
dade para também me congratular com 
a revista PRISMA, pela excelente quali¬ 
dade de suas últimas edições. 

Atenciosamente, 

Dr. José Bonifácio Gomes de Andrade 
(Delegado de Polícia Federal) 

Papa 

Sr. Editor 

Encareço a Vossa Senhoria que, se pos¬ 
sível, envie-me, regularmente, todas as 
edições desta bem editada revista. 

Tive o prazer de lê-la pela primeira vez 
quando da segunda visita de Sua Santi¬ 
dade o Papa João Paulo II ao Brasil, 
oportunidade em que a Polícia Federal, 
com tanto zelo, cuidou da proteção do 
Santo Padre. 

Achei excelente a biografia de João Paulo II, 
publicada na edição especial comemorati¬ 
va da vinda do Sumo Pontífice ao nosso 
País. Tanto é verdade que outras irmãs de 
meu convento desejam, se possível, rece¬ 
ber exemplares atrasados daquela edição. 
Que Deus abençoe a todos os que fazem a 
PRISMA e o Departamento de Polícia Fede¬ 
ral. 

Irmã Isolda 

(Casa Catarina Labouré) 


PRISMA 

Prezado Editor. 

Com satisfação, tenho recebido em casa 
todas as edições de nossa revista PRIS¬ 
MA, que está cada vez melhor, no estilo 
e na composição gráfica. 

Aproveito para congratular-me com o 
Dr. Vicente Chelotti e com os demais 
membros do novo Conselho Diretor da 
ADPF, por sua recente posse. 

Que Deus os ilumine no sentido de bem 
administrarem nossa Associação. 

Atenciosamente, 

Dr. Clóvis Álvares da Silva 
(Delegado de Polícia Federal) 

DPF 

Sr. Editor. 

Através da revista PRISMA, tenho conhe¬ 
cido melhor o trabalho que o Departa¬ 
mento de Polícia Federal vem fazendo 
em beneficio do Brasil, desde sua cria¬ 
ção, nos idos de 1967. 

Parabéns. 

José Raimundo Soares 
(Funcionário público aposentado) 
Fortaleza - CE 

Confiança 

Ilustríssimo Sr. Dr. 

Vicente Chelotti 
M. D. Presidente da ADPF 
Congratulo-me com o prezado compa¬ 
nheiro por sua posse na Presidência da 
Associação Piacional dos Delegados de 
Polícia Federal, estendendo meus 
cumprimentos a todos os demais mem¬ 
bros do novo Conselho Diretor. 

Estou confiante de que o novo Conselho 
não decepcionará os filiados da ADPF, 
pois tem à frente um reconhecido bata- 
lhador pelas causas de nossa categoria 
profissional. 

Deseja também parabenizar os Editores 
da revista PRISMA, pela reforma gráfica 
e editoral empreendida em nossa publi¬ 
cação, que está cada vez melhor. 
Parabéns a todos. 

Dr. Getúlio Bezerra Santos 
(Delegado de Polícia Federal) 








óM na iuia peia 
segurança e bem-estar 
das pessoas 


A 3M sabe que a tarefa da polícia não é nada 
simples. É que ela também trabalha pela 
segurança e bem-estar das pessoas. A 3M 
tem em todo mundo um verdadeiro exército, 
com um efetivo de 7.000 cientistas e técnicos 
trabalhando em pesquisa e desenvolvimento 
para facilitar a vida das pessoas. 

Só no Brasil a 3M tem 860 produtos, 
subdivididos em 25 mil itens dirigidos aos 
seguintes segmentos de mercado: indústria, 
eletricidade/eletrônica, lar, escritório, 
comunicações, construção, educação, 


transportes, medicina/saúde e também 
segurança. 

A 3M do Brasil, a exemplo do que acontece 
com a matriz americana e demais subsidiárias 
espalhadas pelo mundo, tem como metas a 
inovação, a qualidade e o respeito ao meio 
ambiente. Preocupada também com o 
bem-estar e segurança a filial brasileira, 
oferece placas refletivas de sinalização, 
produtos médicos-hospitalares e extrato 
formador de espuma para combate a incêndio 
em produtos combustíveis, entre outros. 


Dep. de Relações Públicas/3M 

Caixa Postal 123 - Campinas - SP 
CEP 13001-970 
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Mossa Poupança. Nosso Sonho. 
Nossa Caixa.' Nosso Banco. 



Na hora de poupar, escolha a Caixa cerla. 

■■ 


cai>xa banco 


Um banco moderno com carinho de antigamente. 


Participe do desenvolvimento de São Paulo. 








MEDALHA 



O Ministro José Eduardo de Andrade Vieira discursou agradecendo a homenagem em 
nome de todos os agraciados com a Medaiha Presidente Castelio Branco. 


Credibilidade 
emalta, 
salário 
muito em 
baixa 

O ele vado grau de 
credibilidade da Polícia 
Federal junto ao povo 
brasileiro foi destacado 
por várias autoridades 
dos Três Poderes, 
durante a entrega das 
Medalhas Presidente 
Humberto de Alencar 


Toi inquestionavelmente um grande 
acontecimento para a Associação 
nacional dos Delegados de Polícia 
Federal e para o próprio Departa¬ 
mento de Polícia Federal. Mais uma 
vez, o Conselho Diretor da ADPF 
conseguiu reunir, nos salões da 
Academia de Tênis de Brasília, as 
mais destacadas autoridades dos 
Três Poderes da República, para a 
entrega das Medalhas do Mérito Pre¬ 
sidente Humberto de Alencar Caste- 
11o Branco. 

O acontecimento foi transformado 
em grande festa de confraterniza¬ 
ção dos servidores do Departamen¬ 
to de Polícia Federal com a alta 
cúpula dirigente do País, servindo 
também para mais uma vez compro¬ 
var o prestígio da Instituição junto 
aos Três Poderes da República e 
junto aos diversos segmentos da 
sociedade. 

Paradoxalmente, no entanto, os 
Delegados de Polícia Federal tive¬ 
ram, naqueles mesmos dias, um 
grande baque em sua vida profis¬ 
sional, que não faz justiça a tantos 
elogios recebidos: trata-se da de¬ 
cisão do Tribunal Federal Regional 
da 1 s Região de cassar a isonomia 
salarial com os Procuradores, como 
manda o texto constitucional. 


Mas a questão salarial não afeta 
exclusivamente os Delegados de 
Polícia Federal, hqja vista a grande 
defasagem a que estão submetidas 
todas as categorias funcionais do 
DPF. Por esta razão, o novo Conse¬ 
lho Diretor da ADPF, presidido pelo 
Dr. Vicente Chelotti, deixou claro, 
ao tomar posse, que a maior de 
todas as prioridades, paralelamente 
ao fortalecimento da Instituição, será 
a luta pela manutenção da isonomia 
para os delegados, com a necessária 
proporcionalidade para as demais 
categorias. 

PONTO ALTO 

O ponto alto da festa de gala nos 
salões da Academia de Tênis de 
Brasília foi, indiscutivelmente, a 
entrega das Medalhas Presidente 
Castelio Branco. Mas a festa tam¬ 
bém serviu para comemorar o 16 a 
aniversário de criação da ADPF e a 
posse dos membros do novo Con¬ 
selho Diretor da Entidade, presidida 
pelo Dr. Vicente Chelotti, que su¬ 
cede ao Dr. Hascimento Alves 
Paulino, ciyo mandato acaba de se 
encerrar. 

Foram agraciadas com a Medalha as 
seguintes autoridades: Senador 
Humberto Lucena, Presidente do 
Congresso nacional e do Senado 


Castelio Branco. 
Paradoxalmente, os 
salários estão muito em 
baixa. 


Federal; Deputado Federal Inocên- 
cio Oliveira, Presidente da Câmara 
dos Deputados; Ministro Octávio Ga- 
llotti, Vice-Presidente do Supremo 
Tribunal Federal; Senador Maurício 
Corrêa, Ministro da Justiça; Senador 
José Eduardo de Andrade Vieira, 
Ministro de Estado da Indústria, do 
Comércio e do Turismo; General 
Fernando Cardoso, Ministro-Chefe 
do Gabinete Militar da Presidência 
da República; Ministro Willian Patter- 
son, Vice-Presidente do Superior 
Tribunal de Justiça; Ministro Pedro 
Acioli, do Superior Tribunal de 
Justiça; Ministro Humberto Gomes 
de Barros, do Superior Tribunal de 
Justiça; Ministro Homero Santos, do 
Tribunal de Contas da União; Sena¬ 
dor Pedro Simon, Líder do Governo 
no Senado; Deputado Federal Ro¬ 
berto Freire, Líder do Governo na 
Câmara Federal; Juiz José Alves de 
Lima, Presidente do Tribunal Regio¬ 
nal Federal da 1 - Região; Juíza Se- 
lene Maria de Almeida, da Justiça 
Federal; Procurador José Alves 
Paulino, da Procuradoria Geral da 
República; Delegado de Polícia Fe¬ 
deral JoséAmaurí Aparecido Galdino, 
Diretor Geral do Departamento de 
Polida Federal; Coronel Moadr Coelho, 
ex-Diretor do Departamento de Polí¬ 


cia Federal; Dr. Ricardo A. Gribel, 
Diretor-Geral do Banco Real S/A; e 
Delegado de Polícia Civil Reinaldo 
José de Magalhães, Presidente da 
Confederação Hacional dos Delega¬ 
dos de Polícia de Carreira/Brasil. 
Após a entrega das Medalhas Presi¬ 
dente Humberto de Alencar Castello 
Branco, o então Presidente da Asso¬ 
ciação nacional dos Delegados de 
Policia Federal, Dr. nascimento Alves 
Paulino, agradeceu a presença de 
todos, destacando os critérios pelos 
quais a ADPF concede a honraria: o 
desempenho da vida pública das 
autoridades agraciadas, em prol do 
Brasil e de seu povo. 

O Dr. nascimento Alves Paulino 
aproveitou para agradecer a todos 
os filiados da ADPF pela 'qjuda, o 
apoio e a força que me deram por 
ocasião do exercício do meu man¬ 
dato neste último biênio que hoje se 
encerra". E pediu a Deus todo o 
apoio necessário ao novo Conselho 
Diretor da ADPF, presidido pelo Dr. 
Vicente Chelotti. 

Eis a íntegra do discurso do Dr. 
nascimento Alves Paulino: 

Prezados senhores e senhoras. 
Digníssimas altas autoridades. 

Peço desculpas por deixar de nomi- 
ná-las uma a uma, porque a minha 


vontade maior ê de chamar todos de 
meus amigos, de meus companhei¬ 
ros. Portanto, chamo a todos vocês 
senhores e senhoras, autoridades 
respeitadíssimas de prezados ami¬ 
gos. 

Devo dizer que o Conselho Diretor 
da Associação nacional dos Delega¬ 
dos de Polícia Federal muito avaliou 
o desempenho da vida pública de 
todos os senhores e senhoras au¬ 
toridades agraciadas com a comen¬ 
da da mais alta distinção da Institui¬ 
ção. 

Parabéns a todos os senhores agra¬ 
ciados, ao tempo em que quero 
agradecer a todos os meus compa¬ 
nheiros a ajuda, o apoio e a força 
que me deram por ocasião de exer¬ 
cício do meu mandato neste último 
biênio que hoje se encerra. 

Muito obrigado mesmo, a todos, in¬ 
clusive, à minha esposa e aos meus 
familiares que sempre estiveram ao 
meu lado nesse período árduo de 
direção do órgão de classe que tem 
enfrentado as mais difíceis tarefas 
da Polícia Judiciária Federal. 

Rogo a todos que dêem todo o apoio 
necessário à nova direção da Insti¬ 
tuição que hoje transmito o ônus da 
administração. Muito obrigado". 


Carborundum. 
Sempre uma 
solução 
inovadora. 


A Carborundum com uma Política de Qualidade 
voltada ao atendimento constante das exigências 
de seus clientes, vem oferecendo produtos com 
alta tecnologia, tanto no mercado interno quanto 
externo. 

A empresa se destaca, no Brasil, na produção de 
Abrasivos de Liga e Revestidos, Refratários, 
Elementos de Aquecimento, Fibras Cerâmicas, 
Tecidos Industriais, Fibras de Vidro, Filtros 
Coletores de Pó e Separadores, todos 
desenvolvidos para os diferentes setores da 
indústria e também no campo, apoiando o 
desenvolvimento agrícola, com os modernos 
Sistemas de Irrigação. 



CARBORUNDUM 


Rua Santos Dumont 111 
13.280-000 Vinhedo SP 
Tel (0192)76 3555 / 76 3300 
Telex 19 1958 CARB BR 
Fax (0192)76 3620 






O Ministro José Eduardo de Andrade Vieira discursou 
agradecendo a homenagem. 


Fqlq o 
Ministro 

Em nome de todos os agraciados, 
falou o Ministro José Eduardo Vieira, que 
destacou a credibilidade do DPF e as 
dificuldades enfrentadas peia Instituição. 


Em seu discurso, o Ministro da In¬ 
dústria, do Comércio e do Turismo 
reconheceu as dificuldades de toda 
ordem enfrentadas pela Polícia Fe¬ 
deral, para levar a bom termo a sua 
missão constitucional, citando a fal¬ 
ta de recursos financeiros como um 
dos principais problemas. Mas nem 
por isso, segundo ressaltou, deixam 
os servidores do DPF de cumprir 
zelosamente com sua árdua tarefa. 
Eis a íntegra do discurso do Ministro: 
"Excelentíssimo Sr. Dr. Nascimento 
Alves Paulino, mui digno Presidente 
da Associação Nacional dos Delega¬ 
dos de Polícia Federal. Srs. Delega¬ 
dos de Polícia Federal, prezados 
demais agraciados com a Medalha 
Presidente Humberto de Alencar 
Castello Branco, autoridades aqui 
presentes, minhas senhoras, meus 
senhores: 

Tenho certeza de que qualquer um 
dos agraciados se desincumbiria 
melhor do que eu desta missão de 
dirigir algumas palavras em agradec¬ 
imento a esta honraria que acaba¬ 
mos de receber. Esta distinção que, 
sem dúvida alguma, é motivo de 
muito orgulho para todos nós que 
recebemos esta homenagem da As¬ 
sociação Nacional dos Delegados de 
Polícia Federal do nosso Brasil. 

Isto, por uma razão óbvia. A Institui¬ 


ção que hoje nos agracia é uma 
daquelas que tem mantido, ao lon¬ 
go dos anos, alta credibilidade junto 
à população brasileira. Nestes anos 
difíceis, enfrentando grandes dificul¬ 
dades, todos nós sabemos que, sem 
contar com os recursos adequados, 
a Polícia Federal procura desempen¬ 
har as suas funções enfrentando 
orçamentos realmente minguados, 
que muito deixam a desejar, para 
dotar esta instituição dos me- ios 
necessários ao bom desempe- nho 
de suas funções; a Polícia Fe- deral, 
apesar de tudo isso, tem consegui¬ 
do manter junto à população brasilei¬ 
ra um alto grau dè credibilidade. 
Quando no Brasil de hoje um dos 
maiores problemas é justamente a 
falta de credibilidade nas institui¬ 
ções, temos o Departamento de 
Polícia Federal se havendo em suas 
tarefas constitucionais, coerente 
com as aspirações de toda a socie¬ 
dade. Por isso, entendo e tenho a 
certeza de que todos os agraciados 
concordarão comigo no sentido de 
que, ao contrário de estarmos sen¬ 
do nós os agraciados, deveriam cada 
um dos Delegados da Polícia Fede¬ 
ral brasileira estar recebendo a 
Medalha Presidente Humberto de 
Alencar Castello Branco. Obrigado 
e parabéns a todos". 



O Dr. nascimento Alves Paulino, 
ainda na qualidade de Presidente 
da ADPP, saudou os agradados, 
aproveitando para agradecer a 
todos os ompanhelros o apoio 
dado à sua gestão. 
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COMPUTADORES CAP 

Qualidade por Preços Imbatíveis 


MICROS C(1P(CPU 


-XT 640 12mhz 1 drive us$* 
-386SX 2MB 33mhz 1 drive 
-386SX 4MB 40mhz 1 dirve 
-386DX4MB 25mhz 1 drive 
-386DX4mb 40mhz 1 drive 
-486CDX 4mb 33mhz 1 drive 
-486DX2 4mb 50mhz 1 drive 

-NOTEBOOK CAP486SX 15mhzW80 color 

-486DX2 16mb,66mhz,drive 

-486DX UPGRADEABLE 586(PENTIUM) 



799 

859. 

999, 

1999, 

3800 

3499 

4199. 


COMPl€T€ S€U MICRO 


„ US$* 

-VIDEO CGA MONO fóiforo verde/branco 
-VIDEO VGA MONO 12'*Ó3foiobianco 

-VIDEO VGA COLOR 14" 
-TECLADO 101 TECLAS 

-WINCHESTER *40 mb • Com SuperStor 80 mb 

-WINCHESTER 80 mb 
-WINCHESTER 120 mb 
-WINCHESTER 210 mb 
-DRIVE 1.2mb 
-DRIVE 1,4MB 



IMPRESSORAS 


-RIMA XT 220 CPS 136 COL USS* 
-LADY 90 120 CPS 80 COL. 

-EPSON LX 810 CPS 80 COL 
-HP DESKJET 500 black jato de tinta 
-PANASONIC 1695 330 CPS 136 COL. 
-STAR LASER 4PPM 2MB Starsprlt 
-STAR 1040RB COLOR 180 CPS 80 COL. 


pcniFCRicos Divcnsos 


-MOUSE SERIAL 3 botões US$ 
-JOYSTICK R/ PC 
-CDROM externo 645mb 
-CDROM interno 645mb 
-SCANNER de pag.óOOdpi 
-KIT MULTIMEDIA 

UNIDADE DE TAPE BACKUP 
(FITA STREAMER): A partir 

-120mb/250mb/1.2gb de 


PROTCJR SCU MICRO pmc*s o« cpu s/mcmoam 


USS* 

1 -ESTABILIZADOR 3 SAjDAS 0,8 KVA MICROSOl 

69, 

-MB 12mhz XT USS* 

-MB 33/40mhz 386SX 

— jiF 

67, 

169. 

■ -ESTABILIZADOR 2 SAÍDAS 0,8 KVA NANOS 

57, 

-MB 33/40mhz 386SX 16 K cache 

236, 

■ -NOBREAK ST AY PC450VA 2 BAT.SELADAS 

359, 

-MB 25mhz 386DX 

268. 

■ -NOBREAK SMS 0,7 KVA 2 BAT.SELADAS 

582, 

-MB 40mhz 386DX 64K cache 

277, 

| -NOBREAK INTEC 1.2 KVA 2 BATERIAS 

769, 

-MB 33mhz 486DX CYRIX 128 

455, 


SUPRIMENTOS 


DIVERSOS 


-DISQUETES (CX.c/10 disquetes) 
-5 1/4“ VERBATIM 360K 
-5 1/4“ HD VERBATIM 1.2mb 
-3 1/2“ NASHUA 720K 
-3 1/2“ VfRBATIM 1.44mb 
FORMULÁRIO CONTINUO: 

80 colunas 1 via branca 
-FITA P/RIMA/EMILIA/MONICA 


us$* 


MICROS CAP 


PRODUZIDO NA ZONA FRANCA DE MANAlfS 
CONHEÇA O AMAZONAS 

APROVEITE OS PACOTES TVRlSTICOS 



-AR CONDICIONADO US$* 

459 


S. 13 

10.000 BTU 


■ 

10.13 

-FAX SAMSUNG 

510 

1 

12.25 

FX- 1010 


I 

20.62 

-MESA P/MICRO 

65, 

1 


TAMPO FORMICA 


I 

30. 

-LAPTOP TOSHIBA T1200F 

799, 

1 

2, 

XT 8mhz 2 drives 

_ 

II 


-IMPOSTOS INCLUSOS PARA MANAUS 
-DESPACHAMOS PARA TODO O BRASIL COM ADIÇAO DOS 
IMPOSTOS DEVIDOS ( FRETE 
CONFIGURAÇÃO MIM 
+ VÍDEO ♦ 1 


INIMA P/DESPACHO DE MICROS 
CPU ♦ VÍDEO ♦ TECLADO (CADASTRADA NA RECEITA ). 


-PlAfJTAO AOS SABADOS - VISITE-NOS 
US$ COUEPCiAl DO DIA DO PAGAMENTO 


FILIAI) OU REVENDA) NA) PVINCIPAI) CAPITAI) DO BRA)IL 


CAP 38E/CAP 486 

EQUIPADO COM MÓDULOS 
DE MEMÓRIA SIMM COM 
5 ANOS GARANTIA 

da Sltaucom 



1DiUC6|llhM|iN^tÍl 


CAP INFORMÁTICA 

MATRIZ: AV. COSTA E SILVA, 680 - BETÂNIA - MANAUS - AM 
FONE: (092) 237-1033 FAX: (092) 237-6138 

FILIAIS: $P(011)884-1961 ,(D21 )253-6298, MG(031 )225 9747, 
R$(051 )332-9915,CE(Q85)262-1312, PAC091)229-8167 


PROMQCHO 
VALIDA ATÉ 
31/OS/938U 
MM DE 
ESTOQUE 











































LUCENA 

Senador Humberto Luce- 
na - "Receber a Medalha 
Presidente Humberto de 
Alencar Castello Branco 
representa uma conde¬ 
coração muito importante, 
na medida em que todos 
nós conhecemos o exce¬ 
lente trabalho que vem 
fazendo a Polícia Federal 


MEDALHA 

APLAUSOS UNÂNIMES 

Após a entrega das Medalhas, 


cindível ao seu fiel 
desempenho. E ainda 
assim mesmo conse¬ 
gue um grande sucesso 
nas missões que lhe são 
confiadas. 

Acho que todos nós po¬ 
demos seguir este exem¬ 
plo, pois assim o nosso 
querido Brasil sairá gan¬ 
hando" (Senador e Minis¬ 
tro da Indústria, do 


a nível nacional, para a reportagem da revista PRISMA procurou ouvir comércio e do Turismo) 


cumprir as suas atri 
buições legais. Sei que a 
concessão de uma meda¬ 
lha como esta é feita com 
muito critério e por isso, 
eu me sinto bastante sa¬ 
tisfeito e muito honrado 
de ter sido agraciado pela 
Polícia Federal com esta 
condecoração". 
(Presidente do Congres- so 
Hacional e do Senado Fe¬ 
deral) 


VIEIRA 

Ministro José Eduardo 
Vieira - 'A mim muito me 
sensibilizou a homenagem da Asso¬ 
ciação nacional dos Delegados de 
Polícia Federal, pelo esforço que 
nós estamos fazendo, em dar uma 
contribuição para retirar este Pais 
das dificuldades, enfim, da crise que 
nos castiga. Mas como já disse, a 
Polícia Federal é uma das instituições 
que mais servem de exemplo para 
toda a comunidade brasileira, pelo 


cada um dos agraciados presentes, durante o 
jantar que se seguiu à solenidade, nos salões 
da Academia de Tênis de Brasília. Todos, 
unanimemente aplaudiram a Policia Federal e 
seus servidores, destacando o papel 
desempenhado pela Instituição na vida 
nacional, desde sua criação, pelo então 
Presidente Humberto de Alencar Castello 
Branco, nos idos de 
16 de novembro de 1964. 

A seguir, registramos os depoimentos de cada 
um dos agraciados: 


dispensáveis à sua ação, nem de 
treinamento compatível, fase às di¬ 
ficuldades financeiras do país; 
carente, enfim, de material humano 
e de equipamentos de toda nature¬ 
za, desde veículos, helicópteros, 
enfim, todo esse material impres- 




GALOTTI 

Ministro Octávio Qallottí- 
"É uma honra muito 
grande paia mim e um 
conforto receber esta 
homenagem da Polida 
Federal, da Associação 
Hadonal dos Delegados 
de Policia Federal. É um 
estimulo para continuar 
cumprindo o dever, 
reconhecido com o 
mérito que estão me atri¬ 
buindo, a meu verimere- 
ddamente. Mas como já 
falei, serve-me de con¬ 
forto". (Vice-Presidente do Supremo 
Tribunal Federal) 

PATTERSON 

Ministro Willian Patterson - "É uma sa¬ 
tisfação receber esta homenagem 
porque a insti-tuição da Policia Federal 
é a mais conceituada possível e 
qualquer autoridade, qualquer perso¬ 
nalidade, sente-se honrada com uma 
homenagem deste teor. Eu estou muito 
satisfeito. Estou entre amigos e acho 
que a Polida Federal está de parabéns 
por organizar uma festa deste nível' 
(Vice-Presidente do Superior Tribunal 
de Justiça). 


O Dr. Vicente Chelotti entregou o diploma 
ao Deputado Inocêndo Oiivería. 


O Dr. nascimento Alves Pauiino entregou o 
diploma ao Senador Humberto Lucena. 

seu desempenho, pelo alto nível de 
credibilidade que mantém junto à 
população, justamente por ter uma 
conduta bastante satisfatória, no 
desempenho de suas tarefas cons¬ 
titucionais. Isso conseguindo em meio 
a tantas dificuldades que o nosso 
País enfrenta. Uma instituição que 
não está dotada quantitativamente 
dos recursos humanos in¬ 


N* 


> 


O Dr Campeio fez a entrega do diploma ao 
Juiz hermenito Dourado, do TRF da 1 9 Região. 
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O Ministro José Eduardo de Andrade Vieira 
recebeu o dipioma do Dr. Qiiberto Kroeff 



O Ministro Octàvio Qaiotti recebeu o 
dipioma das mãos do Dr. Adauto. 


'J 


O Generat Fernando Cardoso, Chefe do 
Gabinete Miiitar da Presidência da 
República, também foi agraciado. 



O Ministro Wiiiian Patterson recebeu o 
diploma das mãos do Dr. Fonteneie. 



SCARTEZZINI 

Ministro Cid Flaquer Scartezzini - 
"Para mim a medalha Presidente 
Humberto de Alencar Castello Bran¬ 
co representa o reconhecimento da 
Associação Nacional dos Delegados 
de Polícia Federal por um traba- lho 
e por um esforço que fiz, o que me 
deixa bastante feliz e grato aos Del¬ 
egados de Polícia Federal por este 
reconhecimento" .(Ministro do Su¬ 
perior Tribunal de Justiça) 

ACIOLI 

Ministro Pedro Acioli - "Estou muito 
honrado, pela comenda recebida 
da Polícia Federal, porque, na reali¬ 
dade, ela traduz a expressão da 
Instituição, haja vista o nome desta 
grande figura nacional que foi o 
Marechal Humberto de Alencar Cas¬ 
tello Branco. Parabenizo todos os 
que integram a Associação Nacio¬ 
nal dos Delegados de Polícia Fede¬ 
ral, principalmente seu Conselho 
Diretor, presidido pelo Dr. Nasci¬ 
mento Alves Paulino, pela grande 
iniciativa de instituir esta comenda. 
A Polícia Federal no Brasil é uma 
Instituição respeitada. E isto faz com 
que ela tenha um relacionamento 
muito íntimo e estreito com a Justiça 
brasileira, dada a sua posição de 
independência e de capacidade". 
(Ministro do Superior Tribunal de 
Justiça) 

BOLÍVAR 

Ministro Washington Bolívar - Senti- 
me muito honrado com esta dis¬ 
tinção dos Delegados de Polícia Fe¬ 
deral. Sobretudo, porque Castello 
Branco era um homem de extrema 
honradez. E considero a comenda, 
por este motivo, muito apropriada. 
Os integrantes do Departamento de 
Polícia Federal, notadamente os 
Delegados de Polícia Federal, são 
pessoas extremamente dignas, a 
quem a Nação muito deve, pelo 
esforço, pela coragem e pela dedi¬ 
cação com que todos se empenham 
no cumprimento dos seus deveres, 
inclusive com risco de vida, para 
que os brasileiros tenham paz e 
tranquilidade. Abraham Lincoln ti¬ 
nha uma expressão que me parece 
muito apropriada para este momen¬ 
to: "Gosto de ver um homem orgu¬ 
lhoso de sua Pátria, mas gosto de vê- 
lo viver de tal modo que a Pátria se 
sinta oigulhosa dele". Assim são os 
Delegados de Polícia Federal. Que¬ 
ro aproveitar a oportunidade para 
destacar que sempre achei o estrei- 


amento dos vínculos da Polícia 
Federal com o Judiciário extremamente 
necessário, até porque existe a figura 
da Polida Judiciária, uma Polícia que 
auxilia o Judiciário na investigação da 
verdade, nesta busca que os juizes 
empreendem na pesquisa da verdade, 
pata que possam produzir, efetiva¬ 
mente, uma decisão justa*. (Ministro 
aposentado do TSJ) 

JOSÉ DE JESUS 

Ministro José de Jesus Filho - "A 
Medalha Presidente Humberto de 
Alencar Castello Branco, por ser a 
mais alta distinção da Polícia Fede¬ 
ral, representa motivo de muito 
orgulho, de muita satisfação pes¬ 
soal, porque nos meus 26 anos de 
magistratura eu tenho tido o apoio 
judiciário da Polícia Federal. E pos¬ 
so atestar, de viva voz, que se trata 
de uma Polícia de elite, de alto nível. 
E merece continuar, assim, a ser 
prestigiada por todos da Repúbli¬ 
ca". (do STJ) 

HUMBERTO 

Ministro Humberto Gomes de Barros 
- "Para mim a Medalha Presidente 
Castello Branco tem um significado 
especial, porque é concedida por 
uma associação de pessoas que têm 
prestado serviços extremamente rele¬ 
vantes ao Brasil. Com efeito, a Polícia 
Federal, especialmente os Delega¬ 
dos de Polícia Federal, constituem 
uma elite no sentido de que prepa¬ 
ram a administração da Justiça com 
elegância e com eficiência. É uma 
equipe formada de homens ilustres 
que fazem com que o brasileiro até 
modifique em sua consdênda a ve¬ 
lha noção de Polícia atrabiliária e 
descortez. A Polícia Federal, real¬ 
mente, é digna de encómios e honra 
o Brasil como uma nação desenvol¬ 
vida intelectualmente. É motivo de 
orgulho para todos nós. E, por isso, 
eu me envaideço pela medalha que 
acabo de receber da Polícia Federal. 
Vejo, inclusive, a construtivamente o 
relacionamento da Polícia Federal 
com o Judiciário e a Magistratura, 
porque são duas formas de apuração 
da verdade. Enquanto a Polícia tem 
ao seu encargo a inquisição, in¬ 
quisição no bom sentido, nós, os 
magistrados, estamos limitados prelo 
princípio do dispositivo. E as duas 
entidades se combinam e se com¬ 
pletam, para administrar, na medida 
do possível, na perfeição prossível, a 
Justiça no Brasil" .(Ministro do Supe¬ 
rior Tribunal de Justiça) 










ALVES DE LIMA 

Juiz José Alves de Lima * 'Eu 
agradeço muito à direção da Asso¬ 
ciação Nacional dos Delegados de 
Polícia Federal e me sinto muito feliz 
por ter sido agraciado". (Presidente 
do Tribunal Regional Federal da 1 - 
Região) 

HOMERO 

Ministro Homero Santos - "Esta é 
uma homenagem que sensibiliza 
qualquer um. Eu, como homem que 
durante muitos e muitos anos, na 
vida pública deste País, exerci o 
cargo de Deputado Estadual e De¬ 
putado Federal, e agora no Tribunal 
de Contas da União, senti de perto o 
trabalho da Polícia Federal. Um tra¬ 
balho extraordinário, que dá garan¬ 
tia a todos aqueles que querem rea¬ 
lizar alguma coisa com honestidade 
e com lealdade ao País. Acho que o 
relacionamento da Polícia' Federal 
com os Tribunais, inclusive com o 
Tribunal de Contas da União, é exce¬ 
lente. O nosso Presidente aqui da 
Associação, o Dr. Nascimento Alves 
Paulino, sempre manteve um rela¬ 
cionamento maravilhoso conosco, 
no TCU. Por isso, temos procurado, 
na medida do possível, qjudá-lo". 
(Ministro do Tribunal de Contas da 
União) 

DOURADO 

Juiz Hermenito Dourado - "Sinto-me 
muito honrado, sobretudo pelo 
nome que tem. Considero que o 
Marechal Humberto de Alencar Cas- 
tello Branco foi um dos grandes 
presidentes deste País, pelo sua 
honradez era um homem de caráter 
retilíneo, correto e justo. Acho, in¬ 
clusive, que a História ainda lhe fará 
justiça. Considero-o o maior Presi¬ 
dente destas últimas décadas. Um 
homem probo e sábio. Em razão do 
nome dele, esta comenda me é muito 
grata e me sinto muito honrada com 
ela. De outro lado, vejo o relaciona¬ 
mento da Polícia Federal com a Mag¬ 
istratura, com o Judiciário, com 
muitos bons olhos. Acho, inclusive, 
que há uma interação entre o traba¬ 
lho da Polícia Federal, da Justiça e 
do Ministério Público. Estamos fa¬ 
zendo a mesma tarefa. Estamos nos 
completando" (Juiz do Tribunal Re¬ 
gional Federal da 1* Região) 

GALDINO 

Dr. Amauri Aparecido Qaldino - "Tra¬ 
ta-se de um acontecimento muito 
especial para mim, que muito me 




A Dm. Alzira fhz a entrega do dtp/oma ao 
Ministro Washigton Bolívar, do STJ. 



O Dr. Sah aíorí entregou o diploma ao 
Ministro José de Jesus Fiiho, do STJ. 




O Ministro Humberto Qomes de Barros, do 
STJ, foi outro agraciado com a medalha 
Presidente Casteiio Branco. 



O Dr. nascimento Alves Paulino e filha 
cumprimentam o Dr. Ricardo Qribei, Diretor Qeral 
do Banco Real, também agraciado com a 
Medalha. 


honra, como atual Diretor do Departa¬ 
mento de Polida Federal. E mais impor¬ 
tante ainda por se tratarde um Delegado 
de Polida Federal que está sendo agra¬ 
ciado. Tenho comigo que a Associação, 
com esse tipo de congraçamento, está 
dando um grande passo, no sentido de 
que haja cada vez mais união entre os 
seus próprio sintegrantes, entre os Dele¬ 
gados de Polícia Federal. Está também 
aproximando cada vez mais a Polícia 
Federal do Poder Judidário e do Minis¬ 
tério Público Federal. Acho que este é o 
caminho que nós devemos mesmo tri¬ 
lhar e que vai fazer com que a Polida 
Federal seja cada vez mais reconhedda 
e respeitada, para alçar vôos cada vez 
mais altos". (Diretor Qeral do Departa¬ 
mento de Polida Federal) 

PAUUNO 

Procurador José Alves Paulino - "Rara 
mim é uma distinção realmente de alto 
valor, de alto conceito. Quer dizer, na 
realidade, o reconhecimento por 
serviços prestados pelos agradados à 
Polida Federal. Então, eu particular¬ 
mente tenho esta honraria como uma 
deferência em relação aos que presta¬ 
ram estes serviços. Gostei eacho que a 
Medalha Presidente Humberto de Alen¬ 
car Casteiio Branco deve continuar a 
servir de estímulo a tantos que con¬ 
vivem com a Polícia Federal. Os critérios 
me pareceram bastante objetivos e, em 
síntese, tem um significado muitogrande 
para mim, para a minha vida pública, 
como ex-integrante da Polícia Federal e 
como membro do Ministério Público" 
(Procurador da República) 

MOACIR COELHO 

Coronel Moadr Coelho - "Representa 
para mim grande surpresa receber esta 
homenagem, porque depois de passar 
11 anos na Polida Federal, vqjo que eles 
entenderam o meu esforço e o meu 
trabalho lá dentro". (Ex-Diretor do De¬ 
partamento de Polida Federal) 

GRIBEL 

Empresário Ricardo Qribei - "Reaimente 
para mim é uma honra muito grande 
receber uma medalha tão importante 
de uma Instituição tão significativa para 
o Brasil. Estou convicto de que se nós 
tivéssemos ou- tras instituições no Bra¬ 
sil, com este nível, com esta credibili¬ 
dade, com este apoio da sodedade, 
certa mente o Brasil estaria melhor. De 
modo que eu me sinto muito honrado e 
é motivo de grande satisfação para mim 
e para o Banco Real receber esta meda¬ 
lha". (Diretor Qeral do Banco Real) 
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REINALDO 

Dr. Reinaldo José de Magalhães - "Ê 
motivo de alegria muito grande para 
nós recebermos hoje a Medalha Pre¬ 
sidente Humberto de Alencar Castello 
Branco, uma vez que estamos sentin¬ 
do que, de modo geral, a Polícia Ju¬ 
diciária, está conseguindo se reencon¬ 
trar com os anseios nacionais. 
Causa-nos assistirmos um grande con¬ 
tentamento assistimos uma festa desta 
magnitude, com a presença de expres¬ 
sivas autoridades. E para nós de Minas 
Gerais é uma honra recebermos esta 
homenagem". (Presidente da Confe¬ 
deração Hadonal dos Delegados de 
Policia de Caneita/Brasil) 



O Dr. Reinaldo José de magalhães recebeu das 
mãos do Dr. Lacorte. 



O Coronel Moacir Coelho, ex-Dhetordo DFT, 
também foi agradado com a Medalha Castello 



O Dr. Argemiro entregou o diploma ao Ministro 
José alves de Uma, Presidente do TRF da I a 
Região. 



O Dr Malmatm entregou o diploma ao 
Ministro Homero Santos, do TCU. 



O Dr. Celso e a Dra. Vera cumprimentam o O Dr. Inácio entregou o dÈptoi jjs à Juíza Sefetie 

Procurador José Alves Paulino, também agraciado. Maria de Almeida, da Justiça Pededrai. 


GRUPO CARLOS LYRA 

PROFERTIL- PRODUTOS QUÍMICOS E FERTILIZANTES S/A 
VARRELAAGRO PECUÁRIA LTDA 
LAGENSE S/A 
USINA CAETÉ S/A 
USINA CACHOEIRA S/A 
AGRO INDUSTRIAL MARITUBA LTDA 
INDIANA AGRÍCOLA LTDA 

GARANHUNS REFRIGERANTES LTDA (COCA-COLA) 
FÁBRICA DA PEDRA S/A FIAÇÃO E TECELAGEM 
REFRESCOL- INDÚSTRIA DE REFRIGERANTES S/A (COCA-COLA) 
SOTAN - SOC. DE TÁXI AÉREO DO NE LTDA 



MEDALHA 




Da esquerda para a direita, o Dr. Vicente Cheiotti, a jovem 
Danleie Paulino, filha do Dr. nascimento Alves Paullno e esposa, 
Siiene Alves, que recepcionaram o Presidente do Congresso 
tiacional. Senador Humberto Lucena, em sua chegada aos saiões 
da Academia de Tênis de Brasília. 


O Dr. nascimento Alves Paulino cumprimenta o Ministro José 
Eduardo de Andrade Vieira. 


CONFRATERNIZAÇÃO 


Como tradicionalmente vem acontecendo nos últimos anos, a solenidade de 
entrega da Medalha Presidente Humberto de Alencar Castello Branco a várias 
autoridades dos Três Poderes da Repúlica, converteu-se em grande festa de 
confraternização de todos os Delegados de Polícia Federal, filiados à ADPF 
Após a solenidade, realizada na Academia de Tênis de Brasília, foi servido 

jantar aos presentes. 


Os Drs. Pauiino e Cheiotti confraternizaram-se com a Juiza 
Selene Maria de Almeida, uma das agraciadas. 


Da esquerda para a direita, a jovem Danleie, o Dr. Reginaldo, o 
Dr. Cheiotti, o Dr. Lacerre, o Dr. AJan-Kardec, a Sra. Siiene Alves 
e o Dr. fíascimento Alves Paulino . 
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E mais gostoso se 

hospedar no 
Delphín Hotel Guarujá. 



Mesmo 
quando se trata de 

congressos ou 

convenções. 


A Ilha do Guarujá tem tudo para 
conquistar os mais sofisticados gostos: cores, 
sol, mar azul, badalação e “beautiful people”. 
E ainda tem o conforto do Delphín Hotel 
Guarujá, um dos mais descontraídos hotéis do 
litoral, dotado de serviço classe internacional, 


boutique, sala de jogos, restaurante, night club, 
piscina, terraço panorâmico e bar com telefone na praia. 


Junte a tudo isso, um centro de convenções com a mais completa e 
perfeita estrutura, totalmente planejado para o êxito do seu seminário, congresso 
ou convenção, dotado de diversos salões para reuniões, salas para secretaria, 
imprensa, telefones, som, tradução, projeção, áreas de exposição, etc. 



Delphín Hotel 
Guarujá 

★★★★ 


Enfim, o Delphín Hotel Guarujá reune o útil ao agradável em 
requinte, conforto e descontração para você passar fins de semana, férias ou 
programar o seu evento profissional. 

Av. Miguel Estefno, 1295. CEP 11400 - Ilha do Guarujá - SP 
Fone: ( 0132 ) 86-2111 - Telex: 013.1738 HDSA BR 


Central de reservas: São Paulo - Telex (011) 24735 HDSA-BR 
Fone: (011)259-6100 






CONSELHO DIRETOR 

Chelotti assume 
a presidência 

Foi sem dúvida um acontecimento histórico 
a última eleição do novo Conselho Diretor da ADPF, 
haja vista o caráter amplamente democrático como 
tudo transcorreu. Duas chapas concorreram: 
"isonomia" e "Luta Democrática", da qual fez parte 
o Dr. Chelotti, novo Presidente da entidade. 



O Dr, Vicente Chelotti assumiu a presidência da ADPF, anunciando que dará tempo 

integral e dedicação à entidade. 


A Associação riacional dos Delega¬ 
dos de Polícia Federal (ADPF) tem 
novo Presidente: é o Dr. Vicente 
Chelotti, de 42 anos, escolhido una¬ 
nimemente pelos demais membros 
do novo Conselho Diretor, eleito no 
dia 31 de março de 1993, para o 
biênio 93/1995.0 Dr. Chelotti subs¬ 
titui o Dr. Mascimeto Alves Paulino, 
que presidiu o Conselho anterior, 
ria mesma ocasião, também unani¬ 
memente, foram eleitos os demais 
integrantes de cargos, dentro do 
novo Conselho, que ficou assim 
constituído: Presidente, Dr. Vicente 
Chelotti; Secretário Qeral, Dr. José 
Ercídio Munes; 2® Secretário, Dr. 
Sebastião José Lessa; l 2 Tesourei¬ 
ro, Dr. Clóvis Anconi; 2 2 Tesoureiro 
é o Dr. Bolivar Steinmetz, também 
eleito Diretor Administrativo. São 
suplentes os Drs. Magnaldo José 
Mlcolau da Costa, Paulo Qustavo de 
Magalhães Pinto, Sérgio Sakon e 
Paulo Licht de Oliveira. 

Integram ainda o novo Conselho 
Diretor o Dr. Edson Rezende de Oli¬ 
veira, Dr. Eliud Gonçalves Pereira, 
Dr. Jayme Rubstem, Dr. Mascimento 
Alves Paulino, Dr. Melson Marabuto 
Domingues e Dr. Tito Caetano Cor¬ 
rêa. Integram o Conselho Fiscal: O 
Dr. Paulo Fernando da Costa Lacer¬ 
da, Dr. Augusto Konrad e a Dra. 
Meuza Mazaré Guilhelmelli. São su¬ 
plentes o Dr. Marco Antônio Mendes 
Cavaleiro e o Dr. fiideki Mizuno. 
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ria mesma Reunião Ordinária em 
que foi composto o novo Conselho 
Diretor, procedeu-se à escolha dos 
Diretores de Departamentos, assim 
constituídos: Para o Departamento 
de Comunicação Social, foi escolhi¬ 
da a Dra. Samira de Oliveira Bueres; 
para o Departamento de Represen¬ 
tações Regionais, foi indicado o Dr. 
Paulo Licht de Oliveira e para o De¬ 
partamento de Aposentados e Pen¬ 
sionistas, o Dr. Jaime Aires Coelho; 
para o Departamento de Assistência 
Social, o Dr. José Bonifácio Gomes 
de Andrade; na direção do Departa¬ 
mento de Assistência Jurídica, foi 
mantido o Dr. João José Cuiy, tendo 
o Dr. José da Costa Linhares também 
como membro. 

Ma mesma oportunidade, foram desi¬ 
gnados os Drs. José Ercídio Munes, 
Carlos Rogério Pereira e Jaime Aires 
Coelho para integrarem a Comissão 
Especial incumbida de apresentar 
ante projeto de reforma do novo es¬ 
tatuto da Associação Macional dos 
Delegados de Polícia Federal. 

Feita a composição do Conselho Di¬ 
retor, o novo Presidente tomou pos¬ 
se imediatamente, agradecendo a 




FALK.O QUE TODO EQUIPAMENTO DE TRANSMISSÃO DE 

FORÇA GOSTARIA DE SER. 



Redutor tipo Y« eixos 
paralelos 



Redutores da linha F - tipos 
FC (eixos concêntricos), FCB 
(eixos ern ângulo reto), FZ 
(motoredutor - eixos 
concêntricos e montagem 
horizontal), FZX (motoredutor- 
eixos concêntricos e 
montagem vertical), FZB 
(motoredutor - eixos em 
ângulo reto) 




Redutor tipo YB - eixos em 
ângulo reto com saída na 
horizontal 
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Redutores da linha J - tipo JR 
(eixo oco-horizontal), JRV 
(eixo oco-vertical), JF 
(flangeado - horizontal), JFV 
(flangeado-vertical) e JSC 
(rosca transportadora) 



Redutor tipo YBX - eixos em 
ângulo reto com saída na 
vertical 



Acoplamento tipo F - steelflex 



Sistema de acionamento 
hidráulico variável 



Acoplamento tipo G- 
enarenagens 
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Santo Amaro - CEP 04461 
caixa postal- 6064 tel. 5484011 
telex (11) 56881/56947-São Paulo-SP. 
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Dr. Eliud Gonçalves Pereira. 




Or. Jayine Rubstem. 


Pr Luiz Cíóvfs A/iconÁ 












Dr. José Bonifácio Qomes de Andrade 



Dm . Iieuza 
Nazaré 
Quilhelmelli. 


seus pares a confiança que lhe foi 
depositada, prometendo tudo fazer 
no sentido de unir a categoria. 

E comunicou que, a partir daquele 
instante, com a sua posse, assumia a 
presidência da Associação Nacion ai 
dos Delegados de Polícia Federal, com 
dedicação em horário integral. 

A eleição do novo Conselho Diretor da ADPF já havia 
sido realizada anteriormente, durante Assembléia rea¬ 
lizada no auditório do Hotel Heron, de Brasília, com a 
presença de expressivo número de Associados, inclu¬ 
sive de Representantes Regionais, que se deslocaram 
de seus diversos Estados, para a Capital da República, 
com essa finalidade. 


Dr. Jaime Aires Coelho. 


Dr. Joào José Cury. 





















CONSELHO DIRETOR 

Reunião das terças 



Ha qualidade de novo Presidente da ADPT, o Dr. Vicente Chelottl Inaugurou a reunião das 
terças-feiras, que será realizada semanalmente, a partir das 19 horas. 


Por sugestão de seu 
presidente, Dr. Vicen¬ 
te Chelotti, o novo 
Conselho Diretor da 
ADPF decidiu realizar 
sueis sessões ordinári¬ 
as todas as terças-fei¬ 
ras, a peirtir das 19 
horas, em sua sede, 
nas Entre-quadras 
408/208/Sul de Bra¬ 
sília. Todas as reu- 
niãos têm sido muito 
concorrideis, com a 
participação ativa de 
membros do Conselho e mesmo de 
demais filiados, aos quais é dado 
acesso. 

Em sua primeira reunião, o Conse¬ 
lho Diretor adotou uma série de 
providências, visando dinamizar a 
administração da ADPF. 
Determinou-se, entre outras coisas, 
que as decisões adotadas pelo Con¬ 
selho serão imediatamente levadas 
ao conhecimento de todos os asso¬ 
ciados do Brasil inteiro, através de 
correspondências a serem emitidas 
pelo Departamento de Comunicação 
Social, dirigido pela Dra. Samira 
Bueres. 

O primeiro comunicado informou, 
entre outras coisas, as seguintes 
povidências do Conselho Diretor: 

1- A ADPF encontra-se empenhada 
em acompanhar e lutar para ver 
aprovado o projeto de criação das 
carreiras da Polícia Federal, o qual 
se encontra na SAF e ciyo conteúdo, 
em síntese, regulamenta o artigo 


241 da Constituição Federal, resta¬ 
belecendo a proporcionalidade de 
remuneração entre as carreiras de 
nível superior e nível médio, nos 
moldes do Decreto-Lei H 8 2.251/85, 
além de definir a situação e transfor¬ 
mação dos censores em peritos, 
delegados e analistas, de acordo 
com o curso de formação de cada 
um, além da criação da Carreira de 
Apoio. 

A situação atual desse Projeto, en¬ 
contra-se em fase de adequação le¬ 
gislativa, tendo sido designada uma 
comissão interministerial ciga rep¬ 
resentante da Polícia Federal é a 
Dra. Edna Horta Caldeira, que por 
sua vez tem procurado encaminhar 
as prorpostas de cada categoria fun¬ 
cional. 

Tal comissão foi convocada pelos 
Ministros da Justiça e Administração, 
com um prazo de 5 (cinco) dias a 
apartir de 05.04.93 para a con¬ 
clusão dos trabalhos. 

Ha ocasião em que esse projeto deu 


entrada no Congresso Hacional para 
votação, todos estão conclamados 
a se engqjarem, com gestões junto a 
parlamentares, principalmente de 
seus respectivos estados, com vistas a 
aprovação imediata do mesmo. 

2- Envidar esforços procurando a 
aproximação e pacificação de todas 
as categorias da Polícia Federal, com 
o propósito de unir para o fortaleci¬ 
mento do orgão, resgatando-se a 
credibilidade interna e externa. 

3- Promover uma reforma ampla na 
Estatuto da ADPF. 

4- Realizar encontros periódicos com 
representantes regionais da ADPF e 
sindicatos dos delegados para dis¬ 
cussão de problemas afetos à cate¬ 
goria; 

5- Concretizar os objetivos sociais e 
assistênciais pelos quais a ADPF foi 
criada, com a reativação dos depar¬ 
tamentos existentes e criação do 
Departamento de Assistência aos 
Aposentados e Pensionistas. 
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CONSELHO DIRETOR 


Ativa participação 



Com a ativa participação de 
expressivo número de associados, 
entre os quais vários representantes 
regionais, foi realizada Assembléia 
Geral Ordinária, no dia 31 de março 
de 1993, destinada à posse dos 
membros do novo Conselho Diretor 
e do Conselho Fiscal da Associação 
nacional dos Delegados de Polícia 
Federal (ADPF), antes da qual 
também foram apresentados o 
relatório e a prestação de contas do 
exercício anterior. 

A mesa dos trabalhos foi presidida 
pelo Dr. Wladimir Cutarelli, tendo 
como Secretária a Dra. Silvanete 
Marta de Aquino Freitas, por 
delegação da Dra. Maria Helena 
Araqjo de Sá, a quem antes havia 
sido dado o encargo. Com esta 
composição, a Mesa conseguiu 
conduzir os trabalhos em meio a 
uma franca participação de 
praticamente todos os presentes, 
que debateram principalmente a 
questão da reforma do Estatuto da 


Entidade. 

O Dr. Cutarelli fora convidado a 
presidir os trabalhos pelo Dr. 
Sebastião José Lessa, que na 
ocasião representava o então 
Presidente nascimento Alves 
Paulino, cuja ausência foi 
justificada pelo fato de, coin¬ 
cidentemente, à mesma hora em 
que se realizava a Assembléia Geral, 
estar ele acompanhando 
pessoalmente o julgamento dos 
Embargos In-fringentes referentes à 
isonomia salarial. 

RELATÓRIO - Constatada a existência 
de quorum, o Dr. Cutarelli passou a 
palavra ao conselheiro Sebastião José 
Lessa que, em nome do Dr. 
nascimento Alves Paulino, procedeu 
à leitura do Relatório do Conselho 
Diretor em Final de gestão. Cópias do 
Relatório foram postas à disposição 
de todos os presentes. 

Submetidos à apreciação, tanto o 
Relatório como o balanço e a 
prestação de contas foram aprovados 
por unanimidade. 

Logo em seguida, um a um, todos os 
integrantes do novo Conselho foram 
convidados a assinar o livro de posse, 
após o que se seguiu prolongado 
debate sobre a alteração do Estatuto 
da ADPF. 


A Assembléia Oetal que deu posse ao novo 
Conselho Diretor foi presidida pelo Dr. 
Wladimir Cutarelli e secretariada pela Dra. 
Silvanete Marta de Aquino Freitas, tendo o 
Dr. Sebastião José Lessa representado o 
Dr. nascimento Alves Paulino, ex-Presidente 
da ADPF. Durante a Assembléia, grande foi 
a participação de todos os presentes, 
muitos dos quais debateram Importantes 
assuntos do Interesse da categoria, como a 
reforma do estatuto da entidade. 

Primeiro a debater a questão, o Dr. 
Eliud Gonçalves Pereira fez uso da 
palavra, para propor que o prazo para 
a posse do Conselho Diretor seja 
alterado, no Estatuto, para 30 (trinta) 
dias após a eleição. A proposta não 
chegou a ser votada, pois a Assembléia 
preferiu estudá-la somente por ocasião 
da revisão global do Estatuto. 

Em seguida, o Dr. Bolivar Steinmetz 
apresentou várias propostas de alte¬ 
ração do Estatuto, sugeridas pelo Dr. 
Luiz Clóvis Anconi, destacando-se a 
criação do Departamento de Inativos 
e Pensionistas, a inclusão imediata, 
no estatuto, da instituição da Medalha 
do Mérito Presidente Humberto de 
Alencar Castello Branco - uma vez que 
ela era irregularmente concedida, sem 
a respectiva norma estatutária. 

A Assembléia resolveu aprovar a ime¬ 
diata inclusão da Medalha no Estatu¬ 
to, principalmente porque naquele 
mesmo dia, à noite, haveria a entrega 
de várias delas a destacadas autori¬ 
dades, em solenidade realizada na 
Academia de Tênis de Brasília. A ou¬ 
tra proposta de criação do Departa¬ 
mento de Inativos e Pensionistas fi¬ 
cou para ser apreciada posterior¬ 
mente, por ocasião da revisão total do 
Estatuto. 

A Assembléia aprovou, em seguida, 
proposta apresentada pelo Dr. Ercídio 
Nunes, para que a reforma do Estatu¬ 
to seja conseqüencia de um exaus¬ 
tivo estudo de uma Comissão, por 
sinal já constituída, incumbida de 
apresentar sugestões, em prazo de 
60 dias, com mais 30 dias para a sua 
aprovação. 

Ao defender a sua proposta, que foi 
encampada por praticamente todos 
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os presentes, o Dr. Erddio argumentou 
que tantas e tão complexas são as 
alterações propostas ao Estatuto, que 
não poderiam elas serem debatidas 
apressadamente, sem uma acurada e 
exaustiva apreciação, resultante de 
amplo debate entre os associados. 

A partir deste instante, a questão da 
reforma do Estatuto continuou em de¬ 
bate, somente a título da apresentação 
de sugestões que, entretanto, não fo¬ 
ram postas em votação, em face da 
aprovação unânime da proposta do Dr. 
Erddio. 

Usando a palavra, o Dr. Sebastião José 
Lessa sugeriu que onovo Estatuto tome 
obrigatória a disponibilidade do Presi¬ 
dente, do Tesoureiro e do Secretário, a 
fim de que trabalhem com exdusivi- 
dade para a Assodação, tendo em vista, 
conforme ressaltou, a Lei 8.112 que 
dispõe sobre o assunto. 

Intervindo no debate, o novo Presidente 
daADPF, Dr. Vicente Chelotü, ponderou 
que a lei mendonada pelo Dr. Lessa não 
dispunha sobre a obrigatoriedade, de¬ 
terminando que poderia ficar à dis¬ 
posição das Associações, como é o 


caso daADPF, até três funcionários, não 
necessariamente o Presidente, o 
Secretário e o Tesoureiro. Deixou claro, 
entretanto, que ele cumpriria tempo 
integral durante o exerdcio de seu man¬ 
dato, como de fato vem fazendo. 
Encerrado o debate em tomo do novo 
Estatuto, o Dr. Eliud Gonçalves Pereira 
usou a palavra, para pedir maior empen¬ 
ho da Assodação Nadonal dos De¬ 
legados de Polida Federal, na defesa de 
companheiros e da própria Instituição, 
quando atingidos inclusive pela im¬ 
prensa na mesma linha de raciocínio 
manifestaram-se o Dr. Pãulo de Magal¬ 
hães Pinto e o Dr. Adilson. O Dr. Eliud 
também sugeriu a criação de um Plano 
de Saúde, uma espéde de Patronal da 
ADPF. A medida no seu entendimento, 
viria ao encontro das aspirações de 
todos os associados e de seus fami¬ 
liares. 

Já o Dr. Mário Bastos reinvidicou uma 
ação mais efetiva da Entidade, com 
vistas a uma maior integração e unidade 
da classe dos Delegados de Polida Fed¬ 
eral, coisa que, no seu entendimento, 
haveria de ser o objetivo primordial da 


ADPF. 

O Dr. Fausto, da Superintendência Re¬ 
gional do Rio Grande do Sul, também 
partidpou dos debates, reivindicando 
posições mais firmes da ADPF, uma 
Entidade que, no seu entendimento, 
não deve se omitir em relação a tantos 
assuntos do interesse da classe. 

Por outro lado, o Dr. Sales, da Superin¬ 
tendência Regional do Pará, propôs a 
criação de um Sindicato dos Delegados 
de Polida Federal a nível nadonal, ao 
invés da tendência de surgimento de 
sindicatos regionais. 

Antes de encerrar a reunião, o Dr. 
Wladimir Cutarelli alertou para a neces¬ 
sidade de todos os Delegados de Polida 
Federal empenharem-se na defesa do 
órgão, face à investida de "alguns seg¬ 
mentos da sodedade que chegam até 
mesmo a desejar o fim do DPF e que 
torcem pela sua perda de espaço". 

O Dr. Cutarelli citou como exemplo a 
sub-utQização dos Delegados de Polida 
Federal em inquéritos policiais de menor 
importância.. 
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ENTREVISTA I 


Estilo 

democrático 



Arregaçar as mangas , para futar sem trégua- .. . 



.... para o benefício dos filiados da ADFF.... .... de modo a não decepc/onà- tos. promete 

oDr. Cheiotti. 


Dirigir a ADFF de 
forma impessoal, 
de acordo com 
os demais 
membros do 
Conselho Diretor, 
refletindo os 
anseios da 
classe. Este 
o estilo 

democrático com 
que o Dr. Cheiotti 
pretende 
conduzir o seu 
mandato à frente 
da Associação 
nacional dos 
Delegados de 
Polícia Federai. 
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REPÓRTER - Dr. Chelotti. O senhor 
acaba de assumir a presidência da 
Associação nacional dos Delegados 
de Polícia Federal (ADPF), suceden¬ 
do ao Dr. nascimento Alves Paulino, 
cuja gestão se encerrou. Qual a 
marca que o senhor pretende dar à 
sua adminsitração? 

DR. CMELOTTI- Assumo a presidência 
da ADPF com muito entusiasmo e, 
evidentemente, não estarei sozinho 
nesta caminhada. Como determina o 
próprio estatuto, administrarei levan¬ 
do os pleitos da categoria sempre 
através do Colegiado. não tenho nen¬ 
huma pretensão de assumira Associ¬ 
ação fazendo dela um domínio meu. 
Dirigí-la de forma impessoal é minha 
meta. Pretendo fazer com que ela seja 
dirigida sempre em acordo com os 
demais Conselheiros, refletindo os 
anseios da categoria. 

REPÓRTER- Quais as prioridades do 
Conselho presidido pelo senhor, na 
ADPF? 

DR. CMELOTTI- A prioridade número 


um que a ADPF tem que seguir é 
reencontrar o seu caminho dentro 
do Departamento de Polícia Fede 
ral, como um órgão que congrega os 
dirigentes máximos da Adminis¬ 
tração, em busca da unidade do 
Departamento, em busca da uni¬ 
dade de comando e em busca, prin¬ 
cipalmente, de restabelecer os 
princípios da hierarquia e da disci¬ 
plina que hoje, no meu entender, 
estão bastante deteriorados. O que 
estamos observando, infelizmente, 
é uma verdadeira inversão e afron¬ 
ta. Uma dicotomia maléfica ao De¬ 
partamento e a todas as suas diver¬ 
sas categorias funcionais. 

Lutaremos pela definição 
salarial de todas as categorias 
funcionais do DPF. 


REPÓRTER - Como afronta? 

DR. CMELOTTI - É que existem situ¬ 
ações em que os Delegados estão 
sendoaftontados, verdadeiramente, pelo 


pessoal de nível médio. Isso não pode 
acontecer em um órgão que prima 
pelo princípio da hierarquia e da dis¬ 
ciplina. 

REPÓRTER - O senhor entende então 
que a missão constitucional do DPF 
está sendo prejudicado por esta rea¬ 
lidade a que o senhor se refere? 

DR. CMELOTTI - Acredito que, com 
esta indisciplina preponderante no 
órgão - e pretende-se equivocada¬ 
mente atribuir tudo isso simplesmente 
à falta de recursos - nós nos depara¬ 
mos com uma situação crítica em que 
o Departamento, hoje em dia, não 
investiga mais nada. Limita-se a apurar 
fatos que já aconteceram. As nossas 
atribuições constitucionais não estão 
sendo cumpridas porque não está 
havendo uma uniformidade de co¬ 
mando. E isso eu falo, começando 
pelo próprio Diretor Geral, seguindo 
mais abaixo pelos Superintendentes 
e pelos Delegados que estão lá na 
linha de frente. Eles não estão encon¬ 
trando reciprocidade no nível médio. 
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no sentido de fazerem com que as 
nossas atribuições constitucionais 
sejam cumpridas de forma satis¬ 
fatória, de forma eficaz, eficiente, 
como era antigamente. 

REPÓRTER - O senhor diria que pre¬ 
valece, hoje, no Departamento, um 
individualismo que se sobrepõe à 
própria unidade da Instituição? 

DR. CHELOTTl - Correto. Mão existe 
espírito de corpo. Má um individua¬ 
lismo muito grande. Cada categoria 
está se preocupando em resolver os 
problemas imediatos que lhe afe¬ 
tam especificamente. Minguem está 
preocupado em resolver o proble¬ 
ma do órgão como um todo. 

REPÓRTER - Sem detrimento destas 
observações que o senhor está fazen¬ 
do, de qualquer modo, o senhor con¬ 
cordaria em que houve algum avanço 
com a indicação de um próprio Dele¬ 
gado de Polícia Federal, no caso o Dr. 
Galdino, para dirigir o DPF, coisa até 
entáo inédita no Departamento? 


DR. CHELOTTl - Em que pese o fato 
de ser inédito, de ser um fato que 
veio realizar um sonho da categoria, 
basicamente nada mudou. Desde 
quando entrei no Departamento, em 
1972, todos nós sempre propugná¬ 
vamos para que o DPF fosse dirigido 
por um servidor da nossa Casa, 
porque no DPF estava se estigmati¬ 
zando o conhecido provérbio "casa 
de ferreiro, espeto de pau" . Hoje, 
mudou esta perspectiva. Hoje a casa 
é de ferreiro e o espeto é de ferro, 
fazendo aumentar nossa responsa¬ 
bilidade. O órgão está sendo dirigi¬ 
do por Delegados, principalmente 
na direção máxima. 


"Existe um individualismo 
muito grande. Ninguém pensa 
no DPF como um todo" 


REPÓRTER- Qual a sugestão objeti¬ 
va que o senhor apresentaria para 
colaborar com a atual administração 
do DPF? 


DR. CHELOTTl- O primeiro passo a 
ser dado é em direção à união da 
categoria em tomo do nosso Diretor 
Geral e na busca do entendimento 
pacífico com as demais categorias: 
o desarmamento de espírito e a 
vontade de acertar ouvindo su¬ 
gestões, sem tomá-las como inter 
ferência nas decisões. 

REPÓRTER - E para o futuro, o se¬ 
nhor acha que o melhor seria a 
escolha da cúpula do DPF, mediante 
a apresentação de lista tríplice ao 
Ministro da Justiça? 

DR. CHELOTTl - Sem dúvida. Mão é 
plagiando ninguém não. Mas temos 
o exemplo da Procuradoria da Repú¬ 
blica, que conseguiu este grande 
tento. E acho que o DPF é tão impor¬ 
tante quanto a Procuradoria. Con¬ 
venhamos, entretanto, que o critério 
da lista tríplice deveria visar não 
apenas os cargos de dirigentes máxi¬ 
mos - do Secretário Macional e do 
DiretorGeral - mas inclusive para os 
membros do Conselho Superior de 
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Polícia, haja vista tratar-se de um 
colegiado muito importante, que há 
muito tempo está sem funcionar. 

REPÓRTER - Quais as vantagens do 
Conselho Superior de Polícia? 

DR. CHELOTTl- O Conselho há mui¬ 
to deixou de ser consultado. A sua 
reativação é fundamental. E se um 
Diretor Geral, indicado pela catego¬ 
ria, puder contar com esse órgão 
colegiado, suas decisões estariam 
atendendo aos anseios das categori¬ 
as, vez que seriam referendadas pelo 
Conselho, em sua forma mais ampla 
de representação. Isso é democra¬ 
cia e não ingerência. 

REPÓRTER - Seria então o caso de 
até mesmo a Associação nacional 
dos Delegados de Polícia Federal ter 
voz e voto neste Conselho? 

DR. CHELOTTl - Acho que sim, pelo 
menos um representante, haja vista 
a existência de uma simbiose muito 
grande entre a Associação e o pró¬ 
prio DPF. não há como separar uma 
coisa da outra. A Associação é for¬ 
mada por Delegados de Carreira e. 


hoje, o DPF é dirigido por um Dele¬ 
gado. Até o veículo oficial de divul¬ 
gação da ADPF - a revista PRISMA - 
não deixa de refletir, de algum modo, 
o próprio Departamento. É só ler o 
seu conteúdo. 

REPÓRTER- O senhor entende que, 
apesar desta simbiose, o relaciona¬ 
mento entre o DPF e a Associação 
deveria, inclusive, se ampliar mais? 

DR. CHELOTTl - Como não? Inclu¬ 
sive, os Delegados que estão hoje 
dirigindo o órgão não devem temer 
a Associação. Pelo contrário. Se a 
Associação pode e deve reivindicar 
coisas, haveremos de ter em conta 


O Ministro tem demonstrado 
boa vontade com a 
Polícia Federal 


que tais reivindicações virão em 
benefício de todos, inclusive dos 
próprios dirigentes e da Instituição 
como tal. As reivindicações não con¬ 
vergem exclusivamente para bene¬ 
ficiar os membros do Conselho da 


entidade, mas toda a categoria, como 
não poderia deixar de ser. Lamenta¬ 
mos é que certos dirigentes venham, 
como acontece, a criar certas dificul¬ 
dades. Alguns, inclusive, já foram 
membros desta Associação e quan¬ 
do passam a ser dirigentes começam 
a hostilizar, como se a ADPF fosse 
um órgão nocivo à administração. A 
Associação tem de ser um órgão de 
apoio, inclusive para poder chegar a 
um dirigente e dizer: isto aqui está 
mal, precisa melhorar. 

REPÓRTER - Não seriam estas di¬ 
vergências que levariam outros se¬ 
tores do Departamento a defender, 
alguns até ostensivamente, a criação 
de Sindicatos da Categoria? 

DR. CHELOTTl - Desde quando fui 
presidente da ANSEF, sempre fui 
contra a medida. Justifico: a minha 
idéia é que uma entidade de classe 
bem representada não precisa de 
proteção, das regalias de um sindi¬ 
cato. Mas eles estão aí, foram cria¬ 
dos. Não adianta dizer que sou con¬ 
tra. Temos que conviver com o 



Transportadora Construção e Pavimentação Ltda. 


Rod. BR 104 Km 97 • Tabuleiro do Martins • Maceió - AL 
Fones: (082) 324-1969 / 324-1131 
Fax: (082) 324-1886 













sindicato, inclusive na área de segu¬ 
rança, como está previsto na Consti¬ 
tuição de 1988. 

REPÓRTER- Então, qual a sua critica 
maior aos sindicatos? 

DR. CHELOTTI - não é bem critica. 
Ocorre que, ao longo de minha vida 
profissional, e fora do Departamen¬ 
to, constantemente senti da parte 
de vários setores da sociedade per¬ 
plexidade ao se falar sobre polícia 
sindicalizada. Isso pela própria ín¬ 
dole da tarefa constitucional do poli¬ 
cial, notadamente da Polícia Fede¬ 
ral. Pesa aí o estigma do sindicato, 
da ação sindical, a meu ver incom¬ 
patível com o desempenho da mis¬ 
são policial. Numa greve geral , en¬ 
volvendo os sindicatos policiais, a 
quem a sociedade vai recorrer? O 
sindicato propricia o ingresso da 
categoria na militância política-sin 
dical, quando o DPFtem que manter 
sua neutralidade histórica nesse 
campo. Muito embora os sindicatos 
estejam hoje dirigidos por pessoas 
sérias, que têm mantido o órgão 
distante do problema, a preocupação 
é com o futuro. 

REPÓRTER - Dr. Chelotti. Voltemos 
às metas. Quais as suas prioridades, 
as prioridades do Conselho da ADPF, 
presidido pelo senhor, em início de 
questão? 

DR. CHELOTTI - Insisto em que a 
preocupação primeira do novo Con¬ 
selho Diretor é procurar restabelecer 
a harmonia no Departamento. Har¬ 
monia entre as diversas categorias, 
haja vista que a desarmonia é geral. 
Esta é a grande meta: que todos 
possam empunhar a mesma ban¬ 
deira, para o soerguimento de nossa 
Instituição, tão desgastada ao longo 
dos últimos anos. Lutaremos para 
que o DPF volte a ser tão eficiente e 
eficaz como foi outrora. Voltar a 
fervilhar no sangue do Policial Fe¬ 
deral aquela garra, o amor à camisa. 
Se possível, fazer uma reciclagem 
geral, para incutir novamente a idéia 
de que o Policial Federal é homem 
especial, pois tem missões espinho¬ 
sas a cumprir. Missões essas que 


não estão hoje sendo cumpridas em 
face dessa desarmonia. Além disso, 
devemos promover uma reforma 
ampla no estatuto de nossa enti¬ 
dade; realizar encontros periódicos 
com os representantes regionais; e 
reativar os objetivos sociais e as- 
sistênciais pelos quais a ADPF foi 
criada. Finalmente, fazer com que a 
Associação venha a se preocupar 
também com o associado. E aqui 
não vai nenhuma crítica ao Dr. Nas¬ 
cimento Alves Paulino. Pelo con¬ 
trário, acho que ele foi brilhante em 
sua gestão. Foi brilhante na luta pela 
conquista de um saláriojusto e digno 
para os Delegados. Nesta busca in¬ 
cessante, árdua e desgastante, foi 
dada prioridade à questão da isono- 
mia, em detrimento de outros obje¬ 
tivos da ADPF, como a assistência 
aos aposentados, à viúvas, aos com¬ 
panheiros, enfim, à parte social, à 
parte de comunicação, entre outras 
prioridades. 


"Estamos abertos ao dialogo e 
dispostos a auxiliar a cúpula do 
Departamento" 

REPÓRTER - O senhor incluiria a 
continuação da luta pela ma¬ 
nutenção da isonomia entre as pri¬ 
oridades? 

DR. CHELOTTI - Claro. Continuare¬ 
mos lutanto pela manutenção da 
isomonia, inclusive nos mobilizando 
para que todas as demais categorias 
se beneficiem dela, com a necessária 
proporcionalidade. Quando eu 
encerrei o meu mandato na ANSEF, 
juntamente com a ADPF e a ADE- 
POL, deixamos inscritos na Consti¬ 
tuição de 1988 - já que foi uma 
grande luta nossa junto aos consti¬ 
tuintes - um artigo, o tão falado 241, 
dispondo que os Delegados tenham 
os mesmos vencimentos do Minis¬ 
tério Público. Mas, o nosso objetivo, 
a nossa intenção, não era beneficiar 
apenas os Delegados. Claro que, 
naquele momento, nós não podía¬ 
mos colocar os Delegados, os 
Agentes, os Escrivães, os Papilos- 
copistas, etc., pois teria que ser 
elaborada uma lei para regulamen¬ 
tar o 241. É bem verdade que acho 


que ele é auto-aplicável. E, baseado 
no 2.251, essa auto-aplicabilidade 
daria aos Delegados o salário de 
Procurador e a proprocionalidade 
para as demais categorias, baseado 
no que já existia no DPF. Isso, a 
nosso ver, é bem simples de se 
fazer, inclusive administrativamente. 

REPÓRTER - Mas como não foi feito 
administrativamente, qual o cami¬ 
nho? 

DR. CHELOTTI- Foi exatamente pela 
falta de visão administrativa que 
ingressamos nesta celeuma toda 
desucessivas ações judiciais. 

Mas temos que continuar lutanto, já 
que o 241 não está sendo auto- 
aplicável. Lutar para a definição dos 
nossos salários. E, consequente¬ 
mente, definir os salários de todas 
as categorias que compõem o qua¬ 
dro da Polícia Federal. Com isso, 
evitaremos uma verdadeira salada 
salarial no futuro, com o ingresso de 
novos funcionários no DPF, pois a 
persistir o atual qua- dro, teremos 
salários diferenciados para uma 
mesma categoria. 

REPÓRTER - E o que o senhor acha¬ 
ria da criação de uma categoria de 
apoio? 


"Lutaremos para que o DPF 
volte a ser tão eficaz e 
eficiente como antes" 


DR. CHELOTTI- Esta é nossa reivin¬ 
dicação, para preservar o órgão. Se 
tivéssemos condições de criar uma 
categoria de apoio, os concursos 
seriam feitos por nós. Nós selecio¬ 
naríamos as pessoas que viriam tra¬ 
balhar no apoio às atividades poli¬ 
ciais. 

REPÓRTER - O senhor acha então 
injusta esta disparidade de trata¬ 
mento salarial entre os Delegados e 
as demais categorias? 

DR. CHELOTTI - Evidente que sim. 
Inclusive, é esta situação que está 
causando tamanha desarmonia, com 
reflexos na disciplina e na hi- erar 
quia, dois pontos basilares da Ins- 
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tituição, e ainda com reflexos na 
produtividade e na eficiência do 
pessoal. 

REPÓRTER - O que o senhor diria, Dr. 
Chelotti, sobre a lei Orgânica do 
DPF? 

DR. CHELOTTI - Entre outras priori¬ 
dades, haveríamos de lutar, de nos 
preocupar em impulsionar, de elabo¬ 
rar, essa Lei Orgânica, preferencial¬ 
mente em conjunto com a Adminis¬ 
tração do Departamento, modifi¬ 
cando a parte disciplinar. Acho que 
o Decreto-lei 59.310 é inconstituci¬ 
onal. Ele tem que ser revisto, ser 
adequado aos novos tempos. Te¬ 
mos, inclusive, uma grande chance 
de fazer isso, porque o atual Ministro 
da Justiça tem dado demons- tração 
de boa vontade com o D PE. Ele tem 
dado demonstração de que gosta do 
órgão, quer ver o órgão trilhando 
melhores caminhos. Tanto é ver¬ 
dade que, quando no exercício do 
mandato de Senador, o Ministro 
Maurício Corrêa sempre esteve sen¬ 


sível às nossas reivindicações. Ele 
foi favorável, inclusive, à isonomia. 
Acho, pois, que devemos aproveitar 
este momento, porque, por incrível 
que pareça, de todos os Ministros 
que vi passar no Ministério da 
Justiça, posso dizer que ele é o 
único que tem pelo menos nos rece¬ 
bidos, deixando as portas abertas às 
reivindicações do órgão. 

REPÓRTER O que então está faltanto 
para que os servidores do Departa¬ 
mento atinjam seus objetivos, vendo 
atendidas as suas reivindicações? 

DR. CHELOTTI - não sei o que está 
acontecendo. Confesso que estra¬ 
nho muito. De um lado, as reivindi¬ 
cações não têm seguimento. Em 
algum lugar, elas emperram. Temos 
de descobrir onde, para poder vencer 
as barreiras e fazer com que atinja¬ 
mos nossos objetivos. Que nossas 
reivindicações cheguem até ao Presi¬ 
dente da República e ao Congresso 
nacional. 


REPÓRTER - Dr. Chelotti. Qual a sua 
mensagem final aos associados? 

DR. CHELOTTI - Bem sei que a mis- 
sào de presidente da Associação 
nacional dos Delegados de Polícia 
Federal é espinhosa. Já tenho ex¬ 
periência no ramo, pois fui durante 
quatro anos presidente da AnSEF . 
Estou consciente de que nunca se 
consegue agradar a todos. Mas não 
me falta ânimo de trabalhar. Conto 
com o apoio de todo o Conselho. A 
escolha unânime do meu nome para 
presidir o atual Conselho Diretor 
deixou-me envaidecido, mas tam¬ 
bém preocupado, porquanto esta 
unanimidade faz pesar mais a re¬ 
sponsabilidade, para levar adiante o 
propósito de tentar resolver a situ¬ 
ação atual em que vive o DPF: a 
desarmonia entre as diversas cate¬ 
gorias. Estamos abertos ao diálogo e 
dispotos a auxiliar a adminsitração 
de nossa Instituição, para bem gerir 
os seus destinos. Afinal de contas, 
se o órgão vai bem, todos os servi¬ 
dores se sentirão bem. 
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Nascido em 27 de setembro de 1950, 
na cidade gaúcha de Faixinal do So¬ 
turno, libriano, filho de família humil¬ 
de, pais ainda vivos - Alécio e Dileta 

- casou o Dr. Chelotti em 1977 com 
Dona Carmita, tendo dois filhos a 
alegrar o casal - Fabíola e Giancarlo. 
Os pais são de origem italiana. Tem 
oito irmãos vivos. 

Ingressou no Departamento de Polí¬ 
cia Federal no concurso de 1972, 
quando era estudante de Direito, pela 
Faculdade de Santa Maria. 

À época, como ele próprio recorda, 
houve um "probleminha" na cidade 
de Santa Maria, durante uma pas¬ 
seata pelas principais ruas da cidade, 
com a sua participação. O pessoal de 
comunicação social abriu uma faixa 
contendo os dizeres: "Comunico, mas 
não computo". 

A Policia Federal interveio e nos le¬ 
vou. Foi este, então, o meu primeiro 
contato com minha querida Institu¬ 
ição. Foi naquele dia que conheci a 
Polícia Federal e naquele mesmo dia 
senti onde estava minha profissão - 
recorda, entusiasmado, o Dr. Chelot¬ 
ti. 

Na Delegacia, para onde foi conduzi¬ 
do com outros estudantes, conheceu 
o Dr. Sérgio Schneider, que, coinci¬ 
dentemente, era meu colega de facu 1- 
dade, mas não sabia que era Escrivão 
da Polícia Federal, sendo hoje Delega¬ 
do. 

No ano seguinte, em 1972, foi realiza¬ 
do o primeiro concurso para Agente 
da Polícia Federal - fiz parte da turma 
do "Sangue Novo" . 

Outro fato curioso marcou o início da 
carreira do Dr. Chelotti no DPF. Ainda 
em 1972, ele e outros colegas de 
faculdade resolveram alugar um ôni¬ 
bus, partindo de Santa Maria, em 
direção a Porto Alegre, onde se reali¬ 
zaria a inscrição para o concurso de 
Agente. Todos estimulados pelo Sch¬ 
neider. 

- Interessante é que o mesmo ônibus, 
posteriormente, foi alugado para ir¬ 
mos às provas de conhecimento. Por 
ocasião do psicotécnico, uma kombi 
foi suficiente para conduzir os apro¬ 
vados. Mas para fazer o físico e o 
médico, só fomos em três: eu, o 
Paulo Licht e o Siqueira. Agora, para 
fazer o curso na Academia, aqui em 
Brasília, só vim eu. O Paulo e o Siquei¬ 
ra ficaram para a segunda turma - 


SANGUE 

NOVO 

Dinâmico, atuante e 
empreendedor. Estes são 
traços característicos do 
Dr. Vicente Chelotti, que 
acaba de assumira 
presidência da Associação 
Nacional dos Delegados de 
Policia Federai. E nâo 
podería ser o contrário, 
pois o jovem Delegado de 
Carreira, em seus 42 anos, 
já muito tem servido à 
instituição e aos seus 
pares, como funcionário e 
como líder representante 
da categoria. Sua biografia 
é cheia de nuances e de 
facetas curiosas., que 
demonstram ser ele um 
Policiai Federai no “'sangue 
novo e no coração", 
vocacionado que sempre 
foi para esta missão. 


esclarece o Dr. Chelotti. Ele tirou o 
297 s lugar no concurso, para 300 
vagas, em meio a mais de 12 mil 
canditatos, o que evidencia a sua boa 
colocação. 

Seu primeiro posto foi exercido em 
Recife, onde chefiou o Serviço de 
Operações da DRE, em 1973. Em 
1976, foi removido para Santa Maria, 
cidade na qual exerceu o cargo de 
Delegado Executivo e de Chefe do 
Serviço de Informações. 

O Dr. Chelotti formou-se na cidade 
gaúcha de Cruz Alta, pela Faculdade 
de Direito local, tendo feito concurso 
para Delegado de Polícia Federal nos 
idos de 1979/80, após o que passou 
a servir em Brasília, onde integrou a 
segurança do então Presidente João 
Batista Figueiredo. 

Na Capital Federal, já em 1980, foi 


chefe do Serviço de Operações da 
Fazendária e, em seguida, chefiou o 
Serviço de Segurança de Dignitários. 
De 1982 a 1984, chefiou o Serviço de 
Polícia Fazendária, na DPFAZ/CCP, 
cujo Diretor era o Dr. João Alberto 
Xavier. A partir daquela data, o Dr. 
Chelotti passou a especializar-se em 
Policia Fazendária, tendo como mes¬ 
tre e amigo Dr. João Alberto. 

Em 1985, ele foi servir na Comissão 
de Planejamento de Controle de Con¬ 
trabando do Ministério da Fazenda - 
COPLANC, de onde retomou um ano 
após à Fazendária, para reassumir a 
chefia da SPFAZ/CCP. 

Em 1988, assumiu a Delegacia de 
Polícia Fazendária da Superintendên¬ 
cia Regional do Distrito Federal, para 
em seguida assumir, até 1990, a Co- 
ordenadoria Regional Policial, em 
exercício. Naquele mesmo ano, reas¬ 
sumiu a chefia do Serviço de Se¬ 
gurança de Dignitários, na sede. De 
1991 a 1993, até pouco antes de 
assumir a presidência da ADPF, ocup¬ 
ou o cargo de Subsecretário de Seg¬ 
urança de Transportes do Superior 
Tribunal de Justiça. 

Afora sua atividade profissional den¬ 
tro do DPF, o Dr. Chelotti exerceu 
profícua atividade de classe, tendo 
sido, durante quatro anos, presidente 
da Associação Nacional dos Servi¬ 
dores da Polícia Federal - ANSEF, onde 
foi eleito, em primeira gestão, para o 
biênio85/87, tendo sido reeleito para 
o biênio 87/89. 

Em sua gestão como presidente da 
ANSEF, o Dr. Chelotti criou o Departa¬ 
mento Jurídico dirigido prelos colegas 
José Ercíci.o Nunes e Celso Braga 
Lemos, que desencadearam dignifi- 
cante e árdua luta, conseguindo 
reparar na Justiça punições que cen¬ 
tenas de servidores sofreram injusta¬ 
mente, pois afrontavam o principio cons¬ 
titucional da ampla defesa. Ao todo, 
foram revistas mais de 700 punições. 
Ainda na gestão do Dr. Chelotti à 
frente da ANSEF é que foi dado o 
"ponta-pé" inicial das Olimpíadas da 
Polícia Federal, que teve Fortaleza 
como última sede, em outubro de 
1992. Na sua época, foram realizadas 
as Olimpíadas de Vitória, Recife e 
Brasília. As próximas terão Porto Ale¬ 
gre como sede. E lá deverá estar o Dr.. 
Chelotti, um aficcionado do esp>orte e 
das Olimpíadas. 
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ENTREVISTA II 



O Dr. nascimento Alves Pauíino continua atuante 


Paulino 

promete 

continuar 

atuante 

O Dr. nascimento Alves 
Paulino encerrou sua 
gestão como Presidente 
da ADPF, mas promete 
continuar atuando firme 
como membro do 
Conselho Diretor, 
apoiando o seu 
sucessor, Dr. Chelotti. 

REPÓRTER - Dr. Nascimento Alves 
Paulino. O senhor acaba de passar a 
presidência da Associação Nacional 
dos Delegados de Polícia Federal 
(ADPF) para o Dr. Vicente Chelotti , 
encerrando sua gestão à frente da 
entidade. Qual a avaliação que o 
senhor faz desta gestão? 

DR. PAULINO- Não serei eu a pessoa 
mais indicada para fazer uma ava¬ 
liação e sim os meus companheiros, 
os Delegados de Polícia Federal filia¬ 
dos à ADPF. De qualquer modo, pas¬ 
sei a presidência de nossa querida 
entidade às mãos do Dr. Chelotti, 
consciente de ter procurado fazer o 
melhor possível, de ter me empe¬ 
nhado ao máximo para não decepcio¬ 
nar a tantos companheiros que me 
depositaram confiança. Se mais não 
fiz, assumo minha condição humana. 
Mas procurei dar o melhor de mim, 
em beneficio de nossa classe. 

REPÓRTER - O senhor deixou a 
presidência, mas continua membro 
do conselho Diretor da ADPF... 

DR PAULINO - Exato. E não haverá 


acomodação só porque deixei a 
presidência. Pela minha própria for¬ 
mação, pela herança moral que rece¬ 
bi dos meus pais, não sou homem de 
ficar sentado, aguardando decisões, 
continuarei a postos, como membro 
do conselho Diretor desta respeitável 
Associação, aj udando o seu novo Pres¬ 
idente, meu prezado amigo Chelotti, 
nesta empreitada. 

REPÓRTER - Qual a sua expectativa 
em relação à adminsitração da ADPF, 
sob a presidência do Dr. Chelotti? 

DR. PAULINO- Acredito que o Chelotti 
tem amplas condicões de bem dirigir 
a Associação. Trata-se de um compe¬ 
tente profissional, dinâmico e em¬ 
preendedor. Quem haverá de esque¬ 
cer-se da brilhante atuação dele como 
Presidente da ANSEF? Tenho certeza 
de que, agora na ADPF, ele também 
não medirá esforços para elevar cada 
vez mais o prestigio de nossa enti¬ 
dade, em beneficio de seus filiados. 


REPÓRTER - Qual o aspecto de sua 
gestão à frente da ADPF que o senhor 
mais destacaria? 

DR. PAULINO - Além de significativa 
ampliação patrimonial de nossa As¬ 
sociação e dos benefícios concedi¬ 
dos ao seu quadro de filiados, princi¬ 
palmente às viúvas e pensionistas, 
haveríamos de destacar, necessaria¬ 
mente, a luta pela manutenção da 
isonomia salarial com os Procuradores. 

REPÓRTER - E em que pé está a 
questão da isonomia? 

DR. PAULINO - Necessário se faz 
procedermos a uma digressão: Du¬ 
rante o nosso mandato, como Presi¬ 
dente da ADPF, juntamente com os 
demais valorosos membros do Con¬ 
selho Diretor da entidade, procura¬ 
mos, de todas as formas, inicial¬ 
mente, estabelecer junto ao Gover¬ 
no, em caráter definitivo, os critéri¬ 
os da isonomia para os Delegados, 
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também diligenciando a proporcio¬ 
nalidade para todas as demais cate¬ 
gorias que integram a carreira de 
Policial Federal. Tentamos, inclusive, 
sensibilizar as autoridades compe¬ 
tentes para a aplicação definitiva da 
isonomia e conseqüente proporcio¬ 
nalidade através de medida adminis¬ 
trativa, mas, infelizmente, não obtive¬ 
mos êxito. De outro lado, esforçamo- 
nos junto aos sucessivos Ministros de 
Estado, no sentido de oferecer ao 
Departamento de Polícia Federal uma 
nova estrutura, compatível com sua 
missão constitucional e com as as¬ 
pirações de seus valorosos servidores. 
Da mesma forma, não obtivemos 
êxito, apesar de todos os esforços 
uma vez que, não obstante a boa 
vontade sempre manifestada pelos 
Ministros, não se sabe por que razão 
ainda hoje estamos aguardando a 
iniciativa de envio de projeto ao Con¬ 
gresso nacional. 


Continuaremos lutando pela 
isonomia e pela melhoria salarial 
de todos os servidores 


REPÓRTER - Dr. Paulino. Especifica¬ 
mente sobre a questão da isonomia 
como evoluiu esta questão? 

DR. PAULITíO- Foi justamente em face 
destas circunstâncias que acabei de 
mencionar que não restou outra alter¬ 
nativa senão ingressarmos em juizo, 
com medida cautelar, para garantir o 
pagamento da isonomia, a qual todos 
os Delegados de Polícia Federal per¬ 
ceberam pelo período de três anos e 
três meses, sem interrupção, apesar 
de a União ter conseguido impedir o 
seu pagamento por sete vezes con¬ 
secutivas. Entretanto, incontinenti, os 
advogados acionados pelo Conselho 
Diretor da ADPF conseguiram resta¬ 
belecer o pagamento a cada ação 
governamental. 

REPÓRTER - Os últimos revezes es¬ 
morecem o senhor, em relação à luta 
pela manutenção da isonomia? 

DR. PAULinO- É claro que travamos 
uma árdua e desgastante luta. Mas o 
desânimo é característica dos frascos 
e pessimistas. Continuarei a postos, 
nesta empreitada, ciente de que, no 
exercício da presidência da Associa¬ 
ção, o Dr. Chelotti continuará adi¬ 
ante, numa luta sem trégua, até que 
vejamos efetivada a isonomia, de 


uma forma ou de outra, incluindo-se 
aí, como já frisei antes, a proporcion¬ 
alidade que beneficiará a todas as 
demais categorias, tão valorosas que 
são como a nossa, pois todos esta¬ 
mos a serviço de uma causa comum: 
o engrandecimento de nossa Institui¬ 
ção. 

REPÓRTER - O senhor está satisfeito 
com os rumos do Departamento de 
Polícia Federal? 

DR. PAULINO - Como haveríamos de 
estar satisfeitos quando nos depara¬ 
mos com um quadro de instabilidade 
e de desarmonia, causados principal¬ 
mente pelas disparidades salariais 
existentes no Departamento? Esta¬ 
mos, infelizmente, observando em 
nossos dias uma crescente deteriori- 
zação da imagem do DPF. Mais do que 
da imagem: da própria Instituição 
que, por sua própria índole, pelas 
suas características, não pode pre¬ 
scindir da hierarquia e da disciplina, 
hoje tão afetadas e comprometidas. 
Alguma coisa tem de ser feita para 
revertermos esse quadro. 


"A Polícia Federal não pode 
aguardar tanto tempo por sua Lei 
Orgânica" 

REPÓRTER- E qual o caminho a seguir? 

DR. PAÜLINO- O DPF não pode mais 
aguardar, indefinidamente, pela 
aprovação de sua Lei Orgânica. Ne¬ 
nhuma Instituição que se preze so¬ 
brevive tanto tempo sem o reordena- 
mento necessário, sem sua ade¬ 
quação às novas realidades. Paralela¬ 
mente, haveremos de resolver a 
questão salarial, principalmente ago¬ 
ra, quando se prenuncia a realização 
de concurso público para a Polícia 
Federal. Se não houver uma ade- 
queção, há o risco de nos deparar¬ 
mos, brevemente, com integrantes 
de uma mesma categoria perceben¬ 
do salários e diferenciados, o que 
além de esdrúxulo seria inconstitu¬ 
cional. 

REPÓRTER- Como o senhor analisa o 
relacionamento da ADPF com a cú¬ 
pula do DPF? 

DR. PAULINO - Acho que deve haver 
um estreitamento, pois entendo que, 
acima de divergências, devemos colo¬ 
car nossos objetivos comuns de en- 


gradecimento de nossa Instituição e 
de seus servidores. 

REPÓRTER -E o que o senhor acha da 
administração do DPF, hoje entregue 
à direção de um Delegado de Polícia, 
no caso o Dr. Amauri Aparecido Galdi- 
no? 

DR PAULINO- Inquestionavelmente, 
houve um avanço, pois hoje temos a 
dirigir a nossa Instituição um Delega¬ 
do de Polícia Federal, como sempre 
sonhamos. Mas isso aumenta a res¬ 
ponsabilidade do ocupante do posto, 
razão porque acho que o Dr. Galdino 
haveria de somar mais em tomo de si, 
caso abrisse mais o leque para tantos 
que, como ele, só desejam o bem e o 
engradecimento da Polícia Federal. 

REPÓRTER - Para o futuro, qual o 
critério que o senhor sugeriria para 
a escolha dos dirigentes do DPF? 

DR. PAULINO - Os cargos de 
Secretário e de Diretor do Departa¬ 
mento de Policia Federal são da 
mais alta relevância. Entendo que 
estes cargos deveriam ser 
preenchidos mediante a apresen¬ 
tação de lista tríplice encaminhada 
ao Ministro da Justiça, para a apre¬ 
ciação de sua Excelência o Senhor 
Presidente da República. Acho que o 
critério haveria de ser em lista trí¬ 
plice, por antiguidade, entre os mem¬ 
bros da categoria de Delegados de 
Polícia Federal. 


"O DPF não pode prescindir da 
hierarquia e da disciplina" 

REPÓRTER- Dr. Paulino. Qual a men¬ 
sagem que o senhor daria aos seus 
companheiros, ao encerrar seu man¬ 
dato na presidência da ADPF? 

DR PAULINO- Uma mensagem de fé e 
de esperança De fé em Deus, que nos 
haverá de continuar ajudando em nos¬ 
sos passos; de confiança em que, atra¬ 
vés da luta e da perseverança, havere¬ 
mos de atingir todos os nossos obje¬ 
tivos. E de esperança em que, com a 
unidade e coesão de todos nós, haver¬ 
emos de soeiguer o nosso Departamen¬ 
to de Polícia Federal, para o bem da 
Instituição e de seus valorosos servi¬ 
dores. 
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Dra. Samira assume 
Comunicação Social 



A Dra. Samira de Oliveira Bueres prometeu todo o empenho no exercício de seu cargo 


Dbedecendo ao objetivo de dinami¬ 
zação administrativa da Associação 
nacional dos Delegados de Policia 
Federal, o seu novo Conselho Dire¬ 
tor, presidido pelo Dr. Vicente Chelot- 
ti, acaba de reativar o Departamento 
de Comunciação Social da entidade, 
entregue à responsabilidade da Dra. 
Samira de Oliveira Bueres. 

\ Dra. Samira tomou posse manifes¬ 
tando-se disposta a tudo fazer, den¬ 
tro das sueis atribuições, para um 
maior entrosamento entre a classe 
de Delegados de Polícia Federal e a 
*\DPF, divulgando com oportunidade 
:odas as notícias de interesse da 
categoria e também para a nobre 
:ausa da conciliação e união de 
:odas as categorias funcionais que 
:ompõem a Polícia Federal, tudo de 
acordo com a filosofia da atual di- 
eção que a indicou para o cargo. 
5m entrevista à PRISMA, a Dra. Sami- 
a afirmou que assumia o cargo com 
ima responsabilidade muito grande, 
endo em vista a atual situação de 
lesagregação e desmotivaçáo que 
>e abate sobre o Departamento de 
'olícia Federal e que vitima não só a 
nstituição, mas também a todos os 
>eus servidores. 

Temos que rever certas posições 
idotadas nos últimos anos, nos 
lespir de interesses individuais e 
>lhar para o futuro como uma coleti¬ 


vidade, um bloco indivisível. Por 
isso, temos que nos unir mais entre 
os Delegados e com os Peritos, Cen¬ 
sores, Agentes, Escrivães, Papilos- 
copistas e Administrativos, lutando 
pelos interesses de cada categoria. 
Só assim encontraremos o equilí¬ 
brio justo e a tranquilidade, 
necessários para o engrandecimen¬ 
to do DEPARTAMENTO DE POLÍCIA 
FEDERAL", disse ela. 

E completou: "Há uma certa perple¬ 
xidade com o que aparenta ser um 
processo de autofogia do DPF, mas 
começa agerminar também um sen¬ 
timento de reação para a reversão 
desse quadro. Dentro do coração de 
cada servidor de bom senso existe 
úm anseio pelo surgimento dos ver¬ 


dadeiros líderes, que são homens 
de bem, inteligentes, equilibrados, 
fortes e com uma visão ampla de 
Justiça e de coletividade e que aci¬ 
ma de tudo sintam amor por este 
órgão e não desejem ver o seu fim. 
Desse modo, não haverá espaço 
para os paladinos do caos, com seus 
discursos inflamados e desagrega- 
dores e que traem uma indisfarçável 
inconsequência com o futuro, talvez 
por não sentirem inte- resse em deix¬ 
ar pedra sobre pedra". 

A Dra. Samira acredita que "o DPF 
possui, em todos os seus segmentos, 
um patrimônio inestimável, formado 
de homens e mulheres bons, cheios 
de virtudes, que nos enchem de oigu- 
lho ", como ela própria salientou. 




DR. NOBRE 


De repórter 
a Federal 



Repórter, locutor e até mesmo 
animador de auditório, quem diria? 
Estamos falando do Dr. Carlos Nobre 
Almeida de Castro Júnior, que trocou 
a atividade radiofônica de sua 
juventude pela vocação de Delegado 
de Polícia Federal. Hoje aposentado, 
o Dr. Nobre é daqueles profissionais a 
que muito deve o Departamento de 
Polícia Federal, pela sua 
competência e pela larga folha de 
serviços prestados à Instituição. 


O Dr. üobre e sua esposa Maria Adir 
compareceram à Academia de Tênis, 
para a festa da ADPF 


Como sempre, o Dr. nobre estava 
acompanhado de sua Maria Adir, no 
jantar de confraternização da ADPF, 
que se seguiu à entrega das Medalhas 
Presidente Humberto de Alencar 
Castello Branco, solenidade 
realizada na Academia de Tênis de 
Brasília. 

Em papo descontraído , ele 
conversou com o repórter, 
recordando facetas de sua 
juventude, como por exemplo o fato 
de ter sido locutor, repórter e até 
mesmo animador de auditório, na 
antiga rádio Quitandinha, hoje rádio 
Globo, na velha e Imperial Petrópolis. 
Foi também, durante muitos anos, 
repórter do Diário de Petrópolis e do 
Jornal do Povo, da mesma cidade. 
Lembrou, da mesma forma, o Dr. 
Mobre, com aquela maneira 


espontânea e desembaraçada de 
falar, que, nos ímpetos de sua 
adolescência, chegou até mesmo a 
pintar faixas de propaganda política. 
"Só nâo fui subversivo, pois nunca 
suportei comunista", faz ele questão 
de ressalvar. 

Mas, apesar de sua afinidade com a 
profissão de comunicador social, o 
Dr. Mobre encontrou na Polícia Fede¬ 
ral, segundo suas próprias palavras, 
a realização de sua vida. Cursou a 
Academia Macional de Polícia, em 
Brasília, formando-se nos idos de 
1969, época em que ele e os demais 
companheiros passaram a Inspetores 
de Polícia Federal, denominação 
análoga aos Delegados de hoje. 

- Viemos a Brasília procedentes de 
várias regiões do país. Eu vim do Rio 
de Janeiro, outros de São Paulo, de 


Minas Gerais e outros tantos do 
Mordeste e dos demais Estados da 
Federação, como é feita 
característicamente a nossa Capital, 
que cultiva traços, costumes e 
origens as mais diversas deste 
imenso país, como ele próprio 
salientou. 

Após forrnar-se na Academia, o Dr. 
Mobre retomou ao Rio de Janeiro, 
onde passou pouco tempo, para 
depois regressar definitivamente a 
Brasília, onde se fixou e marcou sua 
atividade profissional no 
Departamento de Polícia Federal. Mo 
Rio - a antiga Capital - ele já se havia 
formado em Direito, na Faculdade 
Brasileira de Ciência Jurídica, 
localizada na Praça da República. 

CARGOS 
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N o Brasil, a gente tem mania de achar que os produtos importados são melhores, No resto do mundo 
também. Pelo menos quando o assunto é revestimento cerâmico, eles adoram produtos como os da Linha 
Premium da Eliane. Importados do Brasil. Lá fora eles não importam apenas o estilo e o bom gosto dos 
produtos Eliane. Importam a tecnologia e a qualidade. E importam a confiança num dos maiores produtores 
mundiais de revestimentos cerâmicos do mundo. Por isso, já que você gosta tanto do que eles fazem lá fora, 
faça o que eles fazem na hora de escolher pisos e azulejos; prefira a qualidade Eliane. 
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O Dr. Nobre começou a ascender na 
escala hierárquica do DPF como 
Chefe de Segurança. Foi ele quem 
formou a primeira turma de 
segurança do Departamento. Da 
mesma forma, foi o primeiro inspetor 
da Superintendência de Brasília, 
antiga Delegacia da Polícia Federal. 
Em seguida, foi Diretor de Meios 
Auxiliares, Delegado de 
Entorpecentes, Delegado Chefe da 
Marítima e Chefe do Serviço de 
Correições. Chegou inclusive, a 
assumir, interinamente, o cargo de 
Diretor da Divisão de Correições. 
Foi ainda Professor da Academia 
Nacional de Polícia, de 1974 a 1976, 
tendo como disciplinas a 
'Investigação Criminal" e a 
"Segurança de Dignitários e de 
"Órgãos Públicos". Muitos dos que 
ainda estão ai na ativa, os mais 
novos, foram meus alunos. Alguns, 
inclusive, já chegaram a também se 
aposentar como Delegados e foram 
antes meus agentes" - afirma com 
justificado orgulho o Dr. Nobre. 

Ele foi, finalmente, Presidente da 
Comissão de Disciplina, durante 
quatro anos. Alí, como Chefe do 
Serviço de Correições, resolveu se 


aposentar, há onze anos, em 1981, 
com 35 anos de profícua atuação no 
Departamento de Polícia Federal, 
como bem demonstra a sua 
avantajada força de serviços. 
MENSAGEM 

O Dr. Nobre fez questão de dirigir-se 
aos mais jovens, com uma 
mensagem de fé e de otimismo: 
"Aos que ainda estão no 
Departamento, espero que 
conservem aquele espírito de 
disciplina e de hierarquia. Aos novos, 
que virão nos Concursos Públicos, 
só espero uma coisa: que venham 
para o DPF com muito amor e 
disposição, pois a carreira é subli¬ 
me e digna", ressaltou, sem 
conseguir conter a emoção. 

Ele não poupou elogios ao Dr. 
Nascimento Alves Paulino, no 
desempenho de Presidente da 
Associação Nacional dos Delegados 
de Polícia Federal. Recordou, a 
propósito, que conhece o Dr. Paulino, 
"desde garoto, tendo acompanhado 
a evolução de toda a sua brilhante 
caminhada no DPF". 

- Quanto ao Dr. Vicente Chelotti, que 
o sucede agora na presidência da 
ADPF, faço votos que continue 


lutando bravamente pelos 
interesses do Departamento e dos 
servidores do DPF. Que se esforçe 
para que esta Associação se 
congregue ao máximo cada vez mais 
em tomo dos Delegados de Polícia 
Federal do Brasil inteiro - asseverou. 
O Dr. Nobre atribui grande 
importância à Associação Nacional 
dos Delegados de Polícia Federal, 
conforme ele próprio fez questão 
de frisar: "A ADPF é um excelente 
instrumento de aglutinação da 
categoria, que deve continuar 
harmoniosa, para o bom 
desempenho de sua tarefa 
constitucional", frisou. 

Ele afirmou ainda que foi grande a 
sua satisfação, ao ver um Delegado 
de Polícia Federal - no caso o Dr. 
Amaury Aparecido Qaldino - na 
direção do DPF. Esta foi, no seu 
entendimento, uma grande 
conquista dos servidores da 
Instituição. 

O Dr. Carlos Nobre Almeida de 
Castro Júnior é casado com a Dra. 
Maria Adir, tem duas filhas - Daniele 
Mara e Yonarê Mara. Qiancarlo e 
Joanes são seus netos. 


O HOMEM NÃO PODE 
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Dr. Sixel 

Um Federal com 
"F" maiusculo 


Enquanto conversava descontrai- 
damente com companheiros mais 
antigos do DPF, muitos dos quais 
também aposentados, como o Dr. 
Anconi e o Dr. Barbosa, durante o 
jantar de confraternização servido 
na Academia de Tênis de Brasilia, 
logo após a entrega das Medalhas 
Presidente Humberto de Alencar 
Castello Branco, a várias autori¬ 
dades, o Dr. Sixel falou ao repórter 
sobre sua vida no Departamento. Ha 
ocasião, ele trocou em miúdos o 
que, em sua concepção, significa 
ser um Federal com "F" maiusculo. 
Deixamos a palavra com o próprio 
Dr. Sixel: "Todo Federal que se pre¬ 
za e que preza a Instituição tem de 
agir com retidão e com honestidade, 
amando a causa que abraçou. Digo 
com orgulho que vale a pena ser 
Policial Federal, pelo significado e 
importância de nossa atividade 
profissional". 

Sempre voltando-se para uma men¬ 
sagem aos mais jovens, ponderou o 
Dr. Sixel que "o DPF tem de cumprir 
satisfatoriamente a sua tarefa cons¬ 
titucional. Para tanto, a nova plêiade 
e os que ainda haverão de vir, atra¬ 
vés dos concursos públicos, terão 
de continuar levando adiante esta 
sublime missão". 

- Em nosso tempo, sempre procura¬ 
mos trabalhar com dignidade e com 
honestidade, objetivando a todo 
custo honrar o nome da Polícia Fe¬ 
deral. É bem verdade que, como 
ocorre em qualquer outra institui¬ 
ção, existem sempre os que desvir¬ 
tuam o caminho. Mas, graças a Deus, 


Um Federal com "F" 
maiúsculo. Assim é 
como se 

autodenomina o Dr. 
Rodolfo Sixel Júnior 
que hoje desfruta 
merecidamente o 
"ocium cum 
dignitate", após ter 
servido, com corpo e 
alma, o Departamento 
de Folícia Federal. Aos 
jovens, ele apresenta 
a fórmula ideal para 
que se realizem no 
DFF, a sua própria 
fórmula de vida 
profissional: que 
sejam Federais com 
"F" maiúsculo. 



Ol>r. Qtistavo Sixel Júnior cultiva umajuventude 
sexagenária. 


no DPF, estes fazem a exceção e não 
a regra - completou. 

PAULINO 

O Dr. Sixel também destacou o pa¬ 
liei da Associação Nacional dos Dele¬ 
gados de Polícia Federal, atribuindo 
à ADPF grande responsabilidade na 
tarefa de "ensinar o pessoal a 
preservar o bom nome dos Fede¬ 
rais, principalmente dos Delegados". 
E completou: "Nós, os mais velhos, 
temos de sempre dar o bom exem¬ 
plo aos novos, que haverão de forjar 
a sua personalidade profissional à 
luz da correção dos que os antece¬ 
deram". 

Ele fez questão de render home¬ 
nagem especial ao Dr. Nascimento 
Alves Paulino, pela correção e des- 
preendimento com que, segundo 
suas próprias palavras, se houve na 
presidência da Associação Nacional 


dos Delegados de Polícia Federal. 
Sugeriu, inclusive, que o Dr. Vicente 
Chelotti siga os passos do Dr. Paulino, 
como forma de bem admi- nistrar a 
Associação. 

- Que o Dr. Chelotti, outro jovem e 
dinâmico servidor do DPF, siga os 
passos do nosso querido Dr. Paulino, 
um companheiro que muito traba¬ 
lhou em prol do Departamento e de 
seus pares, um homem que sempre 
se dedicou não apenas aos interes¬ 
ses dos Delegados, mas de toda a 
Instituição, embora às vezes incom¬ 
preendido por alguns. Ele sabe o 
que faz. Foi um grande presidente. 
Que o Dr. Chelotti siga os seus pas¬ 
sos. Tenho certeza de que ele tam¬ 
bém será um bom presidente - Pon¬ 
derou. 

TROMBOSE 

Indagado pelo repórter da revista 
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PRISMA, o Dr. Sixel passou em se¬ 
guida a dissertar sobre sua trajetória 
no Departamento de Polícia Fede- 
ral, onde chegou com 33 anos de 
idade, depois de fixar-se em Brasília, 
nos idos de 13 de março de 1959, 
trazido pelo grande e inseparável 
amigo Dr. Valmor Vitorino Barbosa. 
Tão inseparável que ele estava ao 
seu lado, na mesma mesa, jantando 
na Academia de Tênis, em meio a 
um descontraído papo de reminis¬ 
cências. 

- Ingressei na Polícia Federal em 
1960, quando trabalhava no antigo 
Departamento Regional de Polícia 
de Brasília, que funcionava, à época, 
como uma espécie de segunda Se¬ 
cretaria de Segurança do Estado de 
Goiás. Eu era o Chefe do Serviço de 
Segurança e o Barbosa era Diretor 
da Divisão de Controle, que abrangia 
o Trânsito, a Guarda Rural e o Serviço 
de Bombeiros. Estava eu, pois, su¬ 
bordinado ao meu querido amigo 
Barbosa - explicou. 

Referiu-se, em seguida, a outros car¬ 
gos por ele desempenhados, já no 
DPF: foi chefe do Serviço Discipli¬ 
nar, Chefe do Serviço de Correições 
da CGJ e corregedor. Inteiinamente, 


foi também Coordenador Central 
Judiciário. Quando adoeçeu, 
acometido que foi por uma trom¬ 
bose, o Dr. Sixel se encontrava na 
chefia do Serviço Disciplinar, na séde 
do DPF. 

- Digo aos mais jovens que nem a 
trombose, que me deixou hemi- 
plégico, conseguiu conter em mim a 
chama do Policial Federal. Dou 
graças a Deus de hoje estar muito 
bem, ainda capacitado, inclusive, a 
compartilhar de momentos como o 
de hoje, com os meus queridos com¬ 
panheiros do DPF. 

O Dr. Sixel tem ainda a enriquecer 
sua vasta folha de serviços no De¬ 
partamento de Polícia Federal várias 
investigações sumárias feitas no 
Paraguai, no Paraná e no Amazonas. 
Ele percorreu todo o Brasil, como 
membro das Comissões Discipli¬ 
nares. Foi, a propósito, presidente 
da 3® Comissão, e vogal da primeira 
e da segunda, com sedes, respecti¬ 
vamente, em Brasília, em João Pes¬ 
soa e em Manaus. 

Sobre sua austeridade, no desem¬ 
penho dos cargos que ocupou, ele 
faz questão de salientar que, não só 
na vida profissional, mas em toda a 


sua caminhada de 66 anos, 'nunca 
dei um tapa em ninguém, pois sem¬ 
pre respeitei a dignidade do ser hu¬ 
mano". 

TURISTA 

Depois de recordar haver partici¬ 
pado da inauguração da Universi¬ 
dade de Brasília - formou-se, inclu¬ 
sive, na primeira turma de Direito da 
UMB - o Dr. Sixel pára um pouco, 
reflete, e verbera, num misto de 
emoção e de contentamento: 'tudo 
isso só foi possivel graças ao estí¬ 
mulo de minha Iara (sua esposa), 
que sempre me compreendeu e 
ajudou, ao longo de todos estes 
anos". 

O Dr. Sixel encerrou sua entrevista 
como começou: fazendo a apologia 
do profissional da Polícia Federal 
com "F" maiusculo. 

- Mão é dizer que vamos consertar o 
Brasil de uma hora para outra. Mas 
se cada um fizer a sua parte, este 
País endireita - asseverou. 

Hoje, ele desfruta a aposentadoria 
percorrendo o mundo, em viagens 
que vão da Austrália à África, fa¬ 
zendo os seus safaris sempre acom¬ 
panhado de Dona Iara, a insepa¬ 
rável companheira de todas as horas. 
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O Ministro da Justiça, Maurício Corrêa, prometeu aos líderes c/assistas iodo o empenho para resolvei os problema* en/hentadús peio DFF. 
inclusive os salariais... 

Salários dignos 

Piada menos do que 55 representantes de Associações e Sindicatos Piacionais 
estiveram reunidos recentemente no Distrito Federal, debatendo o 
fortalecimento do DFF e a questão salarial. 


Líderes classistas representantes de 
55 entidades de nível nacional, en¬ 
tre os quais o Presidente da Associ¬ 
ação Nacional dos Delegados de 
Polícia Federal (ADPF) estiveram re¬ 
unidos com o Ministro da Justiça, 
Maurício Corrêa, a quem encami¬ 
nharam uma série de reivindicações 
destinadas à revitalização do Depar¬ 
tamento de Polícia Federal e à me¬ 
lhoria salarial dos seus quadros. 

Os representantes classistas, que 
em seguida também se reuniram 
com técnicos da SAF, para tratar do 
mesmo assunto, obtiveram do Mi¬ 
nistro da Justiça o compromisso de 


que se empenhará para impedir que 
outros órgãos, como a criação de 
uma eventual Secretaria Nacional 
de Entorpecentes e uma Polícia do 
Ministério Público, ou Polícia do Te¬ 
souro, entre outros, venham a ab¬ 
sorver as atribuições constitucio¬ 
nalmente destinadas à Polícia Fe¬ 
deral. 

A Comissão também ouviu do Minis¬ 
tro Maurício Corrêa o compromisso 
de tudo fazer para conseguir mais 
verbas destinadas a resolver o pro¬ 
blema salarial de todas as categori¬ 
as funcionais do Departamento de 
Polícia Federal, e a eyudar a promo¬ 


ver o fortalecimento da Instituição, 
contra as investidas dos que preten¬ 
dem podá-la. 

Paralelamente a estes contatos com o 
Ministro da Justiça e com os técnicos 
da SAF, os representantes classistas 
estiveram reunidos durante três dias, 
no Hotel Torre de Brasília, buscando 
os melhores caminhos para se con¬ 
seguir os objetivos comuns a todos: 
garantir ao Departamento de Polícia 
Federal o retomo à dignidade acumu¬ 
lada em tantos anos de serviços pres¬ 
tados ao Pais, o que também impli¬ 
cará na obtenção de salários dignos 
para todos os seus servidores. 
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... Os frdenes clüsststes tàmncrti tstivemtn reunidas com técnicos 
da SAF, estudando formas para a liberação de recursos 
destinados ao Departamento de Pólída Federal... 


Outras reivindicações 

A Associação Nacional dos Delega¬ 
dos de Policia Federal (ADPF), atra¬ 
vés de seu Conselho Diretor, no final 
da gestão presidida pelo Dr. Nasci¬ 
mento Alves Paulino, já havia apre¬ 
sentado ao Ministro da Justiça, Mau¬ 
rício Corrêa, uma série de reivindi¬ 
cações, voltadas para os interesses 
do órgão e de todos os seus servi¬ 
dores. 

Entre as reivindicações, destacam- 
se a agilização da realização de con¬ 
curso público para o DPF, liberação 
de recursos para a imediata for¬ 
mação, pela Academia Nacional de 
Policia, dos que vierem a ser aprova¬ 
dos; concretização da Lei Oigânica 
do Departamento de Polícia Fede¬ 
ral, e definição de uma melhor estru¬ 
tura para o DPF. 

As reivindicações foram acompa¬ 
nhadas de exposição de motivos na 
qual o Conselho Diretor evidencia 
as agruras por que passa a Institui¬ 
ção e, consequentemente, todos os 
seus servidores. Refere-se o docu¬ 
mento encaminhado ao Ministro da 
Justiça a "uma situação sem prece¬ 
dentes, vivida pelo DPF, com obs¬ 


táculos de toda or¬ 
dem, cuja solução 
independe do pró¬ 
prio órgão, posto 
que se subordina a 
decisões de ordem 
superior". 

O DOCUMENTO - 
Eis a íntegra do doc¬ 
umento encamin¬ 
hado pelo Consel¬ 
ho Diretor, ao Min¬ 
istro da Justiça. 

"Excelentíssimo 
Senhor Ministro: 

A ASSOCIAÇÃO 
NACIONAL DOS 
DELEGADOS DE 
POLÍCIA FEDERAL 
(ADPF), entidade 
representativa de classe, de âmbito 
nacional, tem contribuído ao longo 
dos anos com o aprimoramento in¬ 
stitucional do Departamento de Polí¬ 
cia Federal, participando de forma 
ativa e permanente na busca do 
desenvolvimento da conceituada 
organização policial, bem como na 
luta pela dignificação e valorização 
profissional do seu quadro de servi¬ 
dores. 


Assim, imbuída destas relevantes 
responsabilidades, esta Associação 
vem a presença de Vossa Excelên¬ 
cia, através de seu Conselho Dire¬ 
tor, para manifestar a grande preo¬ 
cupação de toda a Classe de Delega¬ 
dos de Polícia Federal quanto a atual 
realidade do DPF, diante deis cres¬ 
centes dificuldades enfrentadas pelo 
órgão, no que tange a insuficiência 
de recursos orçamentários, esceis- 


QUANDO SE num DA 

AS8RASL VOCÊ SEMPRE 

SAI BANHANDO. 


A Asbrasil faz de tudo para você sair sempre 
ganhando. Afinal, quem tem a tecnologia Valmont, 
lider mundial na fabricação de sistemas de irrigação, 
tem a obrigação de oferecer o melhor para seus 
clientes. Porisso, quando se trata de irrigação, 
a Asbrasil faz tudo. 

Com uma completa linha de produtos para irrigação, 
composta por vários modelos de Pivot Central, 
Convencional, Auto Propelidos e Localizada, com 
a mais completa gama de Gotejadores 
e Microaspersores, a Asbrasil está apta a oferecer 
o melhor sistema de irrigação para qualquer cultura 
e tamanho de área agrícola. 

Com a Asbrasil você sempre sai ganhando. Seja na 
qualidade de seus produtos, na tecnologia mais 
avançada, na maior e mais completa linha de 
sistemas de irrigação do país e principalmente no 
atendimento e assistência técnica. Mas você ainda 
ganha mais: 

A partir de agora 2 anos de garantia em todos 


os produtos fabricados pela Asbrasil, o dobro dos 
outros fabricantes. 

Ganha também na economia, praticidade de 
instalação e funcionamento, na produtividade de 
sua cultura e com a certeza de estar usando o melhor 
produto do mercado. Asbrasil. Fazendo tudo para 
você ganhar sempre. 


Garantia válida para produtos ASBRASIL adquiridos até Fevereiro/93, 
somente nas peças e equipamentos por ela fabricados. 
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... Estas reuniões culminaram um encontro 
de nada menos de 55 presidentes e demais 
diretores de Sindicatos e Associações , 
recentemente reunidos em Brasãia para, 
unidos, buscarem solucionar os 
problemas do DPT. 


sez de materiais e, notadamente, a 
extrema deficiência no quantitativo 
de recursos humanos. 

De tal modo, encontra-se a Polícia 
Federal a defrontar-se com situação 
sem precedentes em sua história, 
com obstáculos de toda ordem, ciya 
solução independe do próprio órgão, 
posto que se subordina a decisões 
de alçada superior, via de regra não 
implementadas sob fundamento de 
contenção dos gastos do Qovemo, 
ou por óbices de natureza legal. 

Em conseqüência, estão a ocorrer 
fatos altamente constrangedores 
para a Instituição, como qjuizamen- 
tos de ações de despejo por falta de 
pagamento de aluguéis de repar¬ 
tições policiais; cortes de telefone 
por falta de pagamento; ou ainda 
sérias deficiências de meios opera¬ 
cionais utilizados no combate à crim¬ 
inalidade, contrastando com sofisti¬ 
cados recursos usados pelos delin- 
quêntes, em termos de armamen¬ 
tos, transportes e comunicação. 
Ademais, afigura-se extremamente 
delicada a questão relativa ao reduz¬ 
ido quadro de servidores policiais, 
hqja vista a existência de Delegacias 
em vários pontos do Brasil sem o 


efetivo mínimo in¬ 
dispensável para a 
segurança e 
eficiência deis mis¬ 
sões que lhes são 
confiadas na es¬ 
fera de sua com¬ 
petência. Meste 
contexto, registra- 
se a frequente im¬ 
provisação na ex¬ 
ecução das tare¬ 
fas, afastando os 
consagrados mé¬ 
todos de trabalho 
que orientam a for¬ 
mação acadêmica 
do policial, com 
reflexos nocivos 
para os serviços, 
vindo acarretar 
sérias implicações 
no campo discipli¬ 
nar. 

Destarte, cumpre 
alertar a Vossa Ex¬ 
celência acerca 
deste gravíssimo 
problema de recursos humanos, a 
merecer especial atenção e prontas 
providências por esse Ministério, 


destinados a minorar as consequên¬ 
cias da inquietante questão. 

Meste sentido, releva ressaltar que a 
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inexistência de recursos orça¬ 
mentários para remoções estratégi¬ 
cas, aliado as dificuldades de con¬ 
cursos públicos periódicos para o 
recrutamento, seleção e formação 
de novos policiais, vem contribuin¬ 
do de modo acelerado para o co¬ 
lapso operacional do óigão, situ¬ 
ação que lamentavelmente já se vis¬ 
lumbra em algumas áreas, colocan¬ 
do em risco a credibilidade da Insti¬ 
tuição Policial. Eis que o exacerbado 
aumento no volume de suas 
atribuições, como também daque¬ 
las tarefas atípicas para atendimen¬ 
to de necessidades emergênciais, 
estão a superar em muito as reais 
condições de funcionamento das 
Unidades do DPF em todos os qua¬ 
drantes do nosso País. 

Consoante é do conhecimento desse 
Ministério, que o Departamento de 
Polícia Federal, na década de 1970, 
foi alvo de minucioso estudo oigan- 
izacional levado a efeito por técni¬ 
cos da Fundação Qetúlio Vargas, 
tendo por finalidade a avaliação do 
crescimento de suas atividades, de 
modo a apresentar o quadro de re¬ 
cursos humanos ideal para o DPF, 
com vistas ao pleno atendimento de 


sua destinação Constitucional, ao 
longo dos anos. 

A aludida análise foi objeto da Ex¬ 
posição de Motivos n a 385, de 
09.09.75, do então Departamento 
de Administração do Serviço Públi¬ 
co (DASP), publicada no DOU de 
12.09.75, em suplemento ao núme¬ 
ro 175. De acordo com o resultado 
do citado trabalho, aprovado por 
Despacho Presidencial a lotação do 
DPF foi definida em 17.087 policiais 


federais e de 8.036 servidores de 
apoio administrativo, perfazendo o 
quadro total de 25. 123 funcionári¬ 
os, que seria implementado no perío¬ 
do 1975/1985. 

Ao contrário do que se esperava, tal 
efetivo jamais foi atingido, sempre 
por razões alheias à vontade do 
óigão, sendo que através do Decre¬ 
to n 9 95.682, de 08.01.88, publica¬ 
do no DOU de 29.01.88, foram ex¬ 
tintos 10.512 cargos do DPF, reduzin- 
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do a lotação policial para cerca de 
6.000 homens e impedindo a aber¬ 
tura de novos concursos. 

Em recente atualização do efetivo 
ideal para o Departamento de Polí¬ 
cia Federal, elaborado por força dos 
Decretos n B 99.235, de 04.05.90; 
99.244, de 10.05.90 e IN n 9 09/ 
SAF, de 01.06.90, foi previsto novo 
quadro de pessoal da ordem de 
19.723 servidores, dos quais 12.233 
policiais e 7.500 administrativos. 
Com efeito, a atual quantidade de 
funcionários do DPF- 6.047 policiais 
e 1.624 administrativos, acha-se 
completamente aquém das necessi¬ 
dades de um órgão de abrangência 
nacional, totalizando oitenta (80) 
unidades policiais espalhadas por 
todo o Território Nacional. E o que é 
mais grave: a a considerar-se a mé¬ 
dia anual de aposentadoria, exoner¬ 
ações, demissões e óbitos, sem que 
haja a entrada de novos servidores, 
tem-se como certa a atrofia adminis¬ 
trativa e a paralização operacional 
do órgão dentro de três (03) a cinco 
(05) anos. 

Não obstante o negativo quadro que 
se avizinha, verifica-se que a Consti¬ 
tuição Federal em seu artigo 144, 


item I, parágrafo l 9 estabaleceu o 
caráter PERMANENTE do Departa¬ 
mento de Polícia Federal, razão pela 
qual se impõe ao Poder Executivo o 
dever de zelar adequadamente pela 
organização integrante da estrutura 
desse Ministério, e que de forma 
reconhecida vem prestando relevan¬ 
tes serviços a sociedade brasileira. 
Diante do exposto, a ASSOCIAÇÃO 
NACIONAL DOS DELEGADOS DE 
POLÍCIA FEDERAL vem requerer ur¬ 
gentes gestões de Vossa Excelência 
no sentido da consecução a curto 
prazo das seguintes ações: 

a) Autorização para abertura de con¬ 
cursos públicos periódicos de âm¬ 
bito nacional, para o preenchimento 
das vagas a serem criadas; 

b) Liberação de recursos para a for¬ 
mação profissional dos candidatos 
aprovados nos concursos públicos, 
através da Academia Nacional de 
Polícia, como também para a reati¬ 
vação de cursos de especialização e 
reciclagem de servidores; 

c) Suplementação de verbas para 
implementar plano de remoções de 
policiais de alguns órgãos descen¬ 
tralizados, corrigindo distorções nos 
efetivos regionais e movimentando 


servidores que se encontram há lon¬ 
go tempo em áreas de fronteiras e 
em zonas inóspitas; 

d) Liberação de recursos específi¬ 
cos para a regularização de dívidas 
relativas a locação de imóveis, bem 
como de outros compromissos as¬ 
sumidos em contratos firmados pelo 
DPF; 

e) Definir uma melhor estrutura para 
o DPF, para que o órgão consiga 
desenvolver seus misteres de forma 
eficiente e satisfatória; 

f) Uma definição imediata para a 
concretização da Lei Orgânica, que 
fatalmente resultaria no equilíbrio e 
na segurança do órgão e de seus 
servidores; 

g) Estabelecer critérios para a elab¬ 
oração de uma Tabela Única de ven¬ 
cimentos evitando com isso, difer¬ 
enças substânciais entre servidores 
de uma mesma categoria e classe.' 



MADEIRAS DO 
GUAPORÉ LTDA 


( 061 ) 561 -4148 

Ql 04 • LOTES 14/15 • TAGUATINGA • DF 


j 









SUPERINTENDÊNCIA SC 

Dinamismo 
e acão 



O Dr. Aroldo Soster fala com muito entusiasmo de seu trabalho à frente da 
Superintendência de Santa Catarina 


Dinamismo e ação, eis os 
traços característicos da 
gestão do Dr. Aroldo Soster à 
frente da Superintendência da 
Polícia Federal em Santa 
Catarina. 


Por iniciativa do Dr. Aroldo Soster, a 
Superintendência de Santa Catarina, 
com o apoio do órgão central, vem 
adotando uma série de iniciativas, 
destinadas a promover o 
aperfeiçoamento e a especialização 
do seu quadro de servidores, 
utilizando para tanto, o seu próprio 
potencial. 

Considerando a especiliazação de 
vital importância ao sucesso da 
missão constitucional do DPF, o Dr. 


Aroldo Soster procurou motivar o 
pessoal, nas diversas categorias 
funcionais de sua Superintendência, 
fazendo com que uns fossem 
passando para os outros 
conhecimentos e especializações de 
cada um. 

Assim foi com a realização de um 
curso de micro-informática, que 
especializou 60 servidores de todos 
os níveis, inclusive das duas 
Delegacias - Dionísio Cerqueira e 
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A SN de Santa Catarina sediou importante seminário sobre 
intercâmbio de informações a respeito do narcotráfico, a nível 
nacional e internacional, com a presença de policiais federais do 
Brasii e da Alemanha. lia foto, momento da entrega dos diplomas, 
ao finai do seminário. 


It^jai - preparando o Policial 
Federal para essa nova era 
da informática no DPF. 

Em Santa Catarina, esses 
novos tempos já são uma 
realidade, haja vista que 
todas as Delegacias e os 
próprios serviços de apoio 
já estão informatizados, in¬ 
clusive os inquéritos 
policiais, que são hoje 
armazenados em micro¬ 
computadores. 

Idêntica preocupação a SR 
de Santa Catarina teve em 
relação à reciclagem em 
segurança de dignitários. 

Para tanto, foram realizados 
cursos, também promovidos 
e ministrados pelos próprios 
servidores da Superintendência. 
NARCOTRÁFICO - O narcotráfico é, 
inquestionavelmente, uma das 
grandes preocupações do Dr. Aroldo 
Soster, em sua gestão na 
Superintendência de Santa Catarina. 
Tanto é verdade que ele próprio não 
perde oportunidade de participar de 
congressos, conferências e 
seminários, como um recentemente 


realizado no Hotel Manhattan, de 
Brasilia, com participantes dos 
Governos da França, do Canadá e 
dos Estados Unidos. 

Neste seminário, foram debatidos, 
entre outros temas: 'Tendências 
atuais do narcotráfico e da 
reciclagem do dinheiro das drogas; 
O papel da Interpol a nível 
internacional, no combate às drogas; 


O programa das Nações 
Unidas para o controle 
internacional das drogas; 
As políticas francesa, 
canadense e norte- 
americana de combate às 
drogas; A política 
brasileira de combate às 
drogas; O mercado 
financeiro e o mercado de 
câmbio, inseridos na 
lavagem de dinheiro do 
narcotráfico, e a fisca¬ 
lização do Banco Central. 
Ainda em relação à 
questão às drogas, a 
Superintendência de Santa 
Catarinajá havia realizado, 
em Flo-rianópolis, durante 
20 dias, no mês de março, 
um seminário sobre o intercâmbio 
de técnicas de informações a 
respeito do narcotráfico a nível 
nacional e internacional, entre 
policiais federais do Brasil e da 
Alemanha. O seminário foi 
promovido pelo DRE-CCP, com 
execusão da SR de Santa Catarina. 


Investir na qualidade de vida e preservação ambiental, este é 
o verdadeiro sentido empresarial da Dedini, que com a entra¬ 
da em operação de suas unidades de tratamento do ar 
e novos projetos de preservação ambiental, demonstra sua 
maturidade e ousadia para enfrentar o futuro. 


DEDINI 

Sua parceira em todo momento 




























ESPAÇO EMPRESARIAL 


RETIFICA DE MOTORES 
BRASILIANA 

Especializada em motores 
diesel e gasolina 

Área Especial 16 - Lote 06 - Setor E 
Taguatinga - DF 
Fone: 356-2538 



" | ateríais de constmç&o 

ELÉTRICO, FERRAGENS, HIDRÁUUCO, 
MADEIRA E REFRIGERAÇÃO 


EQNM 38/W • BI B* Lote 05* Setor M Norte 
Taguatinga • DF • Fone: 581 -6801 


SALA DE BANHO 

decorações 


Banheiros com arte e beleza 
Móveis 
Obras de arte 
Objetos de decoração 

CLS 409 - Bloco A - Loja 30 
BrosíUa 

Fones: 244-6339 e 242-5758 


Na Zambrotti 
você encontra 
uma enorme li¬ 
nha de rodas e 
volantes para dei¬ 
xar seu carro 
superequipado, além de uma grande variedade 
de automóveis com preços baixos e facilidades 
para pagar. 

SCRS Q. 513 BI C Lj 78 ^ €UH&tõtt6 
Brasília* DF veículos e rodas 

Fones: 346-5888 / 346-5388 
FAX: 346-2829 




QNN 9 • Conjuntos F/G • Lts la 4 
Ceilândia • Distrito Federal 
Fones: 

585-1411 *585-1955 
585-1755 * 585-1140 



LAZER 

OANO 

INTEIRO 


CAÇA • PESCA • CAMPING 
NÁUTICA «ARTIGOS ESPORTIVOS 

Av. dos Autonomistas, 2359 
Osasco • São Paulo 
Tel.: (011) 701-4500 


Mu 


A p OT consultoria 
/ vUOÍJL EMPRESARIAL 

MONCHERI 

MOTEL 

Suites de alto luxo • Ar condicionado • FM e fita 


SCLRN 706/9-Bloco C-Ent. 28 

Fita lazer • TV a cores • Video K7 • Telefone 


Sauna • Hidro • Piscina térmica • Restaurante 


Salas 301/303 

0 MELHOR DO GÊNERO EM BRASÍLIA 


Fones: 274-2442 / 349-1240 

SPM Sul • Conj N • Lote 175 
Rodovia Brasilia-Anápolis 

Fone: (061) 552-0699 


CEP 70780000-Brasília-DF 



ÁGUAS MINERAIS 


DISTRIBUIDORA DE 
ÁGUAS MINERAIS 


Rua Maria Candida, 252 
Vila Guilherme • São Paulo 
Tel.: 290-4803 


Mim 

Passagens Aéreas * Operadora 
Cargas Aéreas e Rodoviárias 
Congressos e Eventos 

A manara mais econômica de viajar 

SCN Quadra 06 - Conj A - Loja 36-S 
Brasília-DF 
Fone: (061) 321-7868 


Produtos e Artes 
de Molduras Ltda 

Vidros, Espelhos, Cristais, Vidros 
Temperados, Jato de Areia Artístico, Box 
Temperado e Prestação de Serviços. 

SCLN 307 Bloco D Loja 04 
Fone: (061) 273-5105 
Brasília - DF 



RETIFICA REAL 

Retifica e Montagem de Motores em Geral 
Serviços Completos de Cabeçotes 
Serviços de Bombas e Bicos Injetores 
Lantemageme Pintura 

Qí 05 -Lotes 30/32-ST. IND. 
Tel: 562-4060 
Taguatinga - DF 




























ESPAÇO EMPRESARIAL 







SPARTACUS 

llii V VIGILÂNCIA E 

f SEGURANÇA 

PATRIMONIAL LTDA 

AV. COMENDADOR LEÃO, 128 

JARAGUÁ-MACEIÓ -AL 

TEL:PABX 231-1134 


RAS SOFRIAR 

AR CONDICIONADO CENTRAL 

FONE: (061) 234-8590 

FAX: (061) 233-8137 

SOF SULQ. 03-CONJAN 9 13 
71200-BRASÍLIA-DF 


DROGARIA E PERFUMARIA 

PRAINHA 

Quadra 36 • Lotes 12/13 
Setor Leste • Fone: 556-6006 
GAMA* DF 




"ZlbritD 

706/7 Norte (rua do CEUB) 
Fone: 272-0129 

Tudo para material de escritório e 
expediente. Fazemos entrega em todo o 
plano piloto. Recebemos seu pedido por fax. 

FAX: 322-4093 


(Sb* coperbo 

| , \ Companhia Pernambucana 

de Borracha Sintética 

Rod. BR 101 Sul, Km 99 - Distrito Industrial 
CEP 54500-000 • Cabo * PE 

Fone: (081) 521-1022 

Av. Brig. Faria Uma, 1541 

17 ç andar* Conjuntos 17 U/M 

CEP 01451 *Sáo Paulo* SP 

Fone: (011)813-1373 • Fax: (011)211-4333 


UNICA 

CORRETORES ASSOCIADOS LTDA 

Av W3 Norte - Q 509 - 0 D - Lj 1 
Ed.1515-Tel.: (061) 273-9694 

Brasília-DF 




Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
da Energia Elétrica de São Paulo 

Orgão Representativo 

^ELdados Trabalhadores nas Indústrias 
>2 SlJ§P da Energia Hidroe Termo Elétrica 

Sede Própria: 

Rua Thomaz Gonzaga, 50 • Uberdade 

CEP 01506 *Sao Paulo* SP 

Tel.: (011) 278-6922 , 

Telex: (011) 24295 ELETRICITARIO 




«t-cl /fcv hallelujah world 

CENTRO DE TURISMO 

1 y/j South America Tour Center 

^ WkVP—XL-js- 

BRASIL: 

Pça da Liberdade, 258 * 3 5 and. * Uberdade 

S. Paulo* CEP 01503-010 

Tels.; (011) 278-5544 • Fax: (011) 277-4357 

JAPAÒ: 

3F, Mikura Bldg. 4 • Mikura-Cho, Kanda, 
Chiyoda-KuTdkyo 10t 

Fone: (03) 3254.0931 • Fax: (03) 3254.0528 


SERVTEC 

CONTINUA NA VANGUARDA 

EM REFRIGERAÇÃO INDUSTRIAL 

SCRN Quadra 710/711 - Bloco E - Loja 53 

Tel.: (061) 347-8872 • FAX: (061) 347-1411 

CEP 70.750-556 • Telex (61) 1636 SERT 
Brasília (DF) 





ASALATAS 


tffl 


VIDRARIA 

LATARIAS • FARÓIS • LANTERNAS 


ANTUNES & CU. UM. 


PIRATININGA 

BORRACHAS • FRISOS • RADIADORES 


Av. Durval de Góes Monteiro, 4481 





CEP 57060-Maceió -AL 



Av. W-3 Norte - Q. 705 - BI. G - Lj. 07 


Tels.: (082) 241-4414 e 241-4867 

C.G.C. 12268.736/0001-24 


Rua Emilio Mallet, 453 • Tatuapé 

Brasília - DF 


Registro no I.B.C. 002-AL 


Sáo Paulo* SP 

Fones: 347-2210 * 272-3702 


DINAL 3821/82 

Indústria Brasleira 


Fone: (011) 296-8228 















Tiro certo 

Velha aspiração dos policiais federais 
vem sendo implementada em Santa 
Catarina. Desde meados do ano 
passado, num esforço coqjunto de 
servidores dedicados e da atual 
administração da SR/SC, vem se 
realizando o treinamento de tiro no 
estande do 63 9 Batalhão de infantaria 
de Florianópolis. 

Muitos dos colegas pouco 
familiarizados com este tipo de 
treinamento, recuperaram o clima 
vivido na Academia Nacional de 
Polícia, revivendo um pouxo da 
própria história do DPF. Infelizmente, 
este tipo de iniciativa é algo isolado 
que inclusive invoca lembranças que 
deveriam pertencer ao cotidiano de 
todo Policial Federal. 

O certo é que, em Santa Catarina 
tenta-se fazer algo em prol da 
qualificação e motivação de nossos 
quadros, apesar de todas as 
dificuldades com que estamos 
convivendo no nosso dia a dia. 



A Superintendência Regional de Santa Catarina vem realizando 
treinamento de tiro, no estande do 63 B Batalhão de Infantaria de 
Florianópolis. 


Laboratório é 
manchete até nos 
Estados Unidos 

Nesteiníclodeano, váriasoperações 
que estavam em andamento tiveram 
seu desfecho em Santa Catarina, 
uma delas inclusive com ampla 
repercussão internacional. Trata-se 
da descoberta de um laboratório 
clandestino na cidade de Indaial/ 
SC, cidade próxima de Blumenau. 
Jâ de algum tempo detectou-se, 
principalmente na Europa e nos 
Estados Unidos, a presença de uma 
droga poderosa que aliava a forte 
dependência das anfetaminas, hoje 
amplamente difundidas prin¬ 
cipalmente pelos médicos 
obesologistas, ao terrível poder 
entorpecente dos aleiginosos. Tal 
droga, conhecida como DMA, era 
usada via orai e causava efeitos 
devastadores. 

Noiníciodoanode 1992, foi detido, 
no aeroporto de Miami, um cidadão 
argentino portando 4.000 drágeas 
dessa droga, o qual, respaldado na 
legislação americana, resolveu 
negociar uma redução de pena, em 
troca de detalhes e informações à 


respeito da produção do entor¬ 
pecente. 

O dado mais concreto reladona-se à 
existência de um laboratório 
clandestino no estado de Santa 
Catarina. 

A partir daí, as equipes da DRE/SC, 
iniciaram um amplo levantamento de 
fábricas, laboratórios, bem como 
firmas exportadoras e importadoras, 
chegando-se à 1NDUFINA S/A., de 
Indaial. Conhecida na região como 
produtora de essências e perfumes 
que eram exportadas mas que suas 
remessas ao exterior não condiziam 
com a estrutura locada em Indaial. 

O curioso era que a matéria prima 
para sua produção era obtida através 
do óleo de sassafrás, extraído de uma 
árvore nativa, a canela sassafrás, 
multo comum naquela região, mas 
de corte proibido pelo IBAMA, O óleo 
de sassafrás é conhecido pelas suas 
propriedades lubrificantes, sendo in¬ 
clusive utilizado como combustível 
aeronáutico. 

Uma investigação mais esmerada 
detectou a presença de químicos 
filipinos, suíços e irlandeses, num 
investimento fantástico em 
equipamentos de laboratório, galpões 


e todo material de apoio. 

Por outro lado, ativava-se na cidade 
de Campinas/SP uma filial desse 
laboratório, sendo que, com todas 
essas evidências, procedeu-se a 
uma operação simultânea visando 
desmantelar a quadrilha. O 
resultado foi muito além do 
esperado com a descoberta de 
grande número de produtos 
químicos que nos demostraram que 
a produção do IMA era procedida 
em cinco estágios a partir do óleo 
de sassafrás. Os químicos brasileiros 
encarregados de explicar a fórmula 
criada pela química filipina, 
descreveram um processamento 
metódico e regular do DMA, o qual 
foi encontrado Já pronto para 
embalagem. 

Os laboratórios encontrados estão 
sendo cobiçados pelas nossas 
maiores universidades, entre elas a 
USP, dada a sua qualidade. Enfim, 
uma vitória da criatividade, 
dedicação e competência de nosso 
homem de policia, reconhecido hoje 
no mundo inteiro com a divulgação, 
até com detalhes, da operação 
realizada pela Polícia Federal de 
Santa Catarina. 
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SUPERINTENDÊNCIA SC - ENTREVISTA 


Prioridades de 


Em entrevista à PRISMA, o 
Dr. Aroldo Soster fala de suas 
prioridades, analisa os rumos 

REPÓRTER- Dr. Aroldo Soster. Quais 
a suas metas prioritárias à frente da 
Superintendência da Polícia Federal 
em Santa Catarina? 

DR. AROLDO - Desde que assumi a 
Chefia desta Superintendência, 
tenho trabalhado em três frentes - 
que poderíamos denominar de 
POLICIAL, ADMINISTRATIVA e 
POLÍTICA - , cada uma com suas 
prioridades. Na área policial, 
entendo que devemos priorizar o 
combate ao narcotráfico e nesse 
campo a SR/SC vem se destacando 
no contexto atual do DPF em face do 
excelente nível de conhecimento, 
dedicação e ao trabalho que vem 
sendo desenvolvido pelos policiais 
de DRE neste Estado. Todavia, não 
se pode esquecer os demais setores 
desta unidade, especialmente a área 
fazendária que, no meu 
entendimento , é a outra grande 
atribuição da Polícia Federal, com 
atuação direta junto à sociedade e 
com igual reflexo social. Na parte 
administrativa, tenho procurado 
melhorar as instalações físicas da 
SR e, dentro das limitações de um 
Superintedente Regional, auxiliar na 
busca de soluções para a questão 
salarial de nossos servidores, 
especialmente os administrativos. 
Com relação à frente "Politica", meu 
objetivo, em contatos com 
autoridades e demais forças vivas 
da sociedade catarinense, é tomar a 
SR/SC mais conhecida e mais 
respeitada, bem como abrir canais 
de comunicação necessários à 
obtenção de apoio ao nosso Órgão. 

REPÓRTER- O senhor está satisfeito 
com as condições materiais e 
humanas em sua Superintendência? 

DR. AROLDO - Como a maioria dos 
Superintendentes, não estou 
satisfeito com as condições materiais 
e humanas nesta SR. E estou mesmo 



é preocupado. O prédio que 
ocupamos, por exemplo, não é 
próprio, não está preparado para 
abrigar um organismo policial, é 
geograficamente mal situado, 
necessita urgentemente de reformas 
e, como está, já se toma pequeno 
para abrigar nosso efetivo e público 
externo quç busca nossos serviços. 
Tentei transferir a SR/SC para prédios 
da União, então ocupados por Órgãos 
extintos no início do Qovemo Collor, 
todavia sem sucesso. Em que pese 
todo o empenho nosso e de colegas 
de Brasília, outros Oigãos Públicos, 
com menos expressão e menores 
atribuições que o DPF é que sairam 
beneficiados. Em face dessas 
adversidades estamos tentando 
melhorar o que temos e com o que 
temos. Já na área de pessoal, é 
público e notório que o número de 
servidores de toda a Polícia Federal 
está aquém do mínimo desejado e 
aqui não poderia ser diferente. Isto 
leva a sacrifícios daqueles que hoje 
estão atuando em Santa Catarina, o 
que não pode ser bem visto pelo 
dirigente. Embora o nível de nosso 
pessoal seja muito bom, urge um 
aumento do efetivo. 

REPÓRTER- Qual a avaliação que o 
senhor faz do papel da Polícia Fe¬ 
deral nos rumos do país, 
notadamente nestes últimos anos? 

DR. AROLDO- A Polícia Federal vem 
desempenhando importante papel 
nos rumos do nosso Brasil e não é de 
hoje. Quem está no DPF há vinte 


Soster 

do DPF e dá um voto de 
confiança no novo Conselho 
Diretor da ADPF. 

anos, como eu, pode acompanhar a 
maior parte da vida deste Órgão e 
sabe que ele vem eyudando a 
escrever a história recente deste 
País. A grande diferença é que hoje 
o trabalho é acompanhado e 
divulgado pelos meios de 
comunicação, além do que o nível 
das pessoas envolvidas motiva uma 
maior repercussão. Mas, posso 
afirmar, raros são os episódios 
importantes que ocorreram no Brasil 
após 1964 que não necessitaram da 
participação, de alguma forma, do 
DPF e, diga-se de passagem, ele 
sempre esteve pronto a atuar e 
respondeu a contento. 

REPÓRTER- Dr. Aroldo Soster. E qual 
a sua expectativa em relação ao 
anúncio da realização, dentro em 
breve, de um concurso público para 
preencher a grande lacuna de 
pessoal no DPr? 

DR. AROLDO- Como todo o policial 
federal, estou vibrando com o 
anúncio de, para breve, realização 
de concurso público para o DPF. 
Como já há algum tempo não é 
realizado um recrutamento, imagino 
que grande número de pessoas 
venha a se inscrever, o que propiciará 
uma seleção bem apurada. O 
ingresso de novos servidores sempre 
traz esperanças e uma efetiva 
melhora no ambiente de trabalho já 
que, por exemplo, propicia a 
renovação do quadro de funcionários 
destacados para servirem em zonas 
de fronteiras e além disso, há a 
salutar troca das novas idéias trazidas 
pelos egressos da ANP com a 
experiência adquirida pelos policiais 
que hoje estão atuando. Resta 
aguardar que se concretize logo esse 
tão esperado concurso e que a SR/ 
SC seja lembrada quando, da 
distribuição das vagas, priorizando- 
se as de Dionísio Cerqueira e Itqjaí. 
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REPÓRTER- Qual a importância que 
o senhor atribui à ascensão de um 
Delegado de carreira do DPF no 
comando da Instituição? 


DR. AROLDO- Entendo que a maior 
conquista dos servidores do DPF 
ultimamente, e talvez em toda a 
existência do Orgão, é ver dirigindo 
nossa casa um funcionário de 
carreira. E isso sem qualquer espirito 
corporativista. Embora reconheça o 
trabalho e a dedicação daquelas 
pessoas que no passado 
comandaram a Polícia Federal, 
acredito que ninguém melhor que 
um policial federal para saber quais 
as necessidades da Instituição e 
quais as aspirações de seus 
integrantes. É certo, porém, que não 
devemos esperar que apenas o 
dirigente maior, sozinho, venha a 
resolver os problemas do DPF. 
Primeiro, porque nem sempre as 
decisões estarão na sua esfera de 
atribuições e, em segundo lugar, 
porque, só, ninguém terá condições 
de levar a cabo tal missão. Somos 
todos corresponsáveis pelo 
resultado desta conquista e. 


pensando nisso, devemos reordenar 
nossas ações. 

REPÓRTER- Como o senhor recebe 
a eleição e posse do Dr. Vicente 
Chelotti na presidência da ADPF, 
sucedendo ao Dr. nascimento Alves 
Paulino? 

DR. AROLDO - Conheço ambos de 
longa data. O nome do Dr. Paulino 
ficará sempre gravado na história da 
ADPF como um incansável lutador. 
E o Dr. Chelotti é sinônimo de 
dinamismo. Tenho certeza que ele 
muito fará pela classe e pelo DPF. 
A eleição do novo conselho, por ele 
presidido, transcorreu, como todos 
sabemos, dentro de um clima de 
harmonia e de democracia, embora 
duas chapas fossem concorrentes. 
Isso, por si só, é sinal de que a 
unidade da classe saiu ganhando 
nas últimas eleições da ADPF. E, 
como já disse, sai ganhando a classe 
e a própria Instituição. 

REPÓRTER -O que o senhor acha da 
atuação da Associação Nacional 
dos Delegados de Polícia Federal e 
da Revista PRISMA? 


DR. AROLDO- Nossa Associação, no 
meu entendimento, vem acertanto 
'no atacado' e pecando 'no varejo". 
Tivemos muitas lutas e conquistas, 
com grande empenho e dedicação 
dos Conselheiros da ADPF, porém, 
os colegas das Representações 
Regionais não puderam acompanhar 
mais de perto todo esse trabalho e 
poucos foram consultados ou ouvidos. 
Creio que devemos adaptar nosso 
estatuto à evolução experimentada 
pelas entidades de classe hoje 
existentes junto ao funcionalismo 
público, concedendo, por exemplo, 
maiores poderes aos Representantes 
Regionais, objetivando, com isso, 
dar maior representatividade a toda 
a Associação. Devemos ficar mais 
unidos em tomo do Conselho da 
ADPF e com comunicação direta. 
Pensando nisso, inclusive, a RR/ 
ADPF/SC, em 1992, realizou um 
encontro aqui em Florianópolis e se 
continuarmos com tais iniciativas, 
como o Congresso há pouco 
realizado em Brasília, chegaremos 
lá. Já a Revista PRISMA é um orgulho 
para todos os associados, tanto pelo 
seu conteúdo, como pela sua 
apresentação. 


Um homem de Inteligência 


O Dr. Aro Ido Boschetti Sostei 
construiu, uma carreira meteórica 
na administração d o Departamento 
dt: Policia federal especializando 
se na área de Inleílgénda. 

Em I975, ele concluiu o Curso de 
Direito da Universidade tíe 
Londrina, no Paraná Um ano 
depois, foi aprovado cm concurso 
público, para q cargo dc Delegado 
de Poticlã Federal, Indo cursar a 
Academia Nacional de Policia, em 
Brasília. 

Convocado, em 1 9flB. para realizar 
o Cuiso Superior rle Polícia - uma 
espécie de prè-requís(to para quem 
almeja ocupar posto de relevãnt ia 
na carreira policial o Qr. Aroldo 
concluiu com mérito os seus 
estudos. Sua caminhada no 
Departamento de Polida Federal 
teve Inicio em outubro de 1973, 
ano cm quí ingressou na 
instituição, após concurso público 
para Agente de Policia Federal. 

Foi tnidalmenle lotado na Divisão 
da folicla Federal de Londrina, 
Hqje com 43 anos, de recorda os 


bons lempos da Academia Nacional 
de Policia, época em que, segundo 
suas próprias palavras, ■ cm viveu com 
vários expoentes da Policia Federal, 
como ct Di. Ti ura no, o Dr. Anchleto. 
o Dr, Salvai ore e o Dr, ScHIníder. 
entre o titios, O Dr. Soster comenta, 
com satisfação, sua trajetória na 
Instituição que JÚrílÇOUí 
De Londrina, onde ser Iniciou no 
DPf o i >r. Aroldo foi deslocado para 
Florianópolis, tendo servido também 
em Brasília e no Kio úranrle do SuIj 
estando hoje n n SR de Santa Catarina, 
Largo que assumiu há quase dois 
anos, fatos que assinalam o 
dinamismo de sim ahiaiáu como 
servidor do DPF 

Como demonstração de sua 
capacidade de trabalho, *le tem a 
enriquecer o seu curritulum a 
participação em operações 
especiais, pelo Diretor Qeral, no Rio 
Cirande do Sul, em 1982; e em 
Pernambuco, no ano de 1983, Ele já 
havia sido Delegado Executivo em 
Londrina, no ano üe 1979. 

O Dr, Aroldo especializou-se em 


inteligência lendo em razão disso, 
chefiado o Serviço de informações 
da 5R tie Santa Lalarlna, Também 
< hefiou o Serviço iie Coniia- 
Intellgêíu lá do Ccnl ro rie 
Inteligência, em Brasília, e ainda o 
Serviço de Inteligência da SRdo Rio 
Grande do Sul, 

O Dr. AraidóStwlerê, igualmeiiU:, um 
estudioso na ânea do trafleode drogas 
e do crime organizado, participando , 
frequentemente rle aifSü&e seimiárius 
que fie cujos resultados sempre 
provam [> >ren t pi ática, pnndpalmenlc 
agora, no desempenho da 
Süperinlêrideilde de Santa Calarma 
Ele tçaUrou. inclusive, cuifq noDRUG 
eWORCCMfcNT ADMtPtlSTKATlON 
(DflAjdos Estadtto Uhldos, umaespeçir 
dc FEi rio combate áSflmçps naquele 
P0Lv 

Dividindo sua vida entre a família e o 
trabalho, o Dl. Aroldo Soster não 
esconde sua vibração, [rela vocação 
que abraçou, a de PoitcínJ federai 
Casado com l«ma Üege Madalena 
Soster, leni dois fílhrís: Guilherme e 
Felipe. 
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Voto de 

confianca 

* 

Como a maioria dos aposentados, o Dr. Otto de 
Oliveira deposita um voto de confiança no novo 
Conselho da ADPF, ressalvando, contudo, a 
necessidade de a entidade dinamizar-se, para fugir 

a qualquer acomodação nociva 
a todos os seus filiados 



O Dr, Otto, nos tempos da barba, com Dona Maria Lúcia e o caçula da família, Otto de 
Oliveira Júnior, que se prepara para seguira carreira do pai. 


O Dr. Otto de Oliveira, que é um dos 
mais antigos sócios da ADPF, afirmou 
que, no Rio de Janeiro, onde reside, 
prevalece entre os Delegados de 
Polícia Federal, inclusive entre os 
aposentados, um clima de grande 
expectativa em torno da 
administração do novo Conselho 
Diretor, presidido pelo Dr. Vicente 
Chelotti. 

- Estamos na expectativa de que o 
Dr. Chelotti dinamize nossa 
Associação, a nosso ver muito 
acomodada, nos últimos tempos, 
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ante os ataques desfechados pela 
Administração do DPF, prin¬ 
cipalmente em relação à questão 
salarial, à isonomia e outras 
questões relevantes do interesse 
da Instituição e dos seus servidores 
- disse o Dr. Otto de Oliveira. 

De acordo com suas próprias 
palavras, "a Polícia Federal foi 
sucateada não só pelo Qovemo 
Collor, mas pelos últimos Governos, 
perdurando hoje um quadro que se 
agrava cada vez mais, pondo em 
risco, segundo frisou, o futuro da 









própria Instituição. 

Como sugestão para eyudar a re¬ 
verter esta situação, o Dr. Otto de 
Oliveira sugeriu, entre outras coisas, 
que o novo Conselho Diretor lute 
pela imediata viabilização da Lei 
Oigânica da Polícia Federal, pois 
sem ela, conforme salientou, "não 
há parâmetros para poder-se 
disciplinar as carreiras dentro do 
Departamento de Polícia Federal". 

- Os servidores do Departamento de 
Polícia Federal não podem ficar 
regidos tão somente pelo Estatuto 
dos Servidores, pelo Regime Único 
da Administração Direta, Indireta e 
das Fundações, a Lei 8112/90. 
Haveremos de ter um Estatuto 
específico, uma Lei Orgânica da 
Polícia Federal, haja vista as 
peculiaridades de nossa profissão, 
as nuances de nossa missão 
constitucional - enfatizou. 

Outra sugestão apresentada pelo Dr. 
Otto de Oliveira, para a vitalização 
do DPF, consiste na urgente 
recomposição dos quadros da 
Instituição, recomposição esta que 
não signifique "um simples tapa- 
buracos" de1.600 vagas, como se 
vem anunciando, mas 'a realização 


de um concurso que objetive atender 
a um efetivo de 25.000 servidores, 
de acordo com as reais necessidades 
da Instituição". 

Ao reiterar seu voto de confiança no 
Dr. Chelotti, o Dr. Otto de Oliveira, 
ressaltou seu apelo no sentido de 
que "a ADPF se dinamize ao máximo, 
para o bem da Instituição e de todos 
os seus servidores, somando forças 
com Sindicatos que vêm surgindo 
em diversos Estados, inclusive no 
Rio de Janeiro, todos em defesa da 
classe". 

CLIMA DEMOCRÁTICO 

O Dr. Otto de Oliveira elogiou o 
processo democrático como 
transcorreram as últimas eleições 
que conduziram o Dr. Vicente 
Chelotti à presidência da ADPF, 
ressaltando a necessidade de 
manutenção deste clima de unidade, 
caracterizado pela 'inexistência de 
vencidos" pois, conforme disse, 
"todos são vencedores dentro de 
um processo ciyo objetivo é comum 
a todos". 

Ele citou a recondução ao Conselho 
Diretor do Dr. nascimento Alves 
Paulino, do Dr. Luiz Clóvis Anconi, 



do Dr. Jayme Rubstem, do Dr. Bolivar 
Steinmetz e Sebastião José Lessa, 
entre outros, como demonstração 
do clima de unidade que, a seu ver, 
acabou prevalecendo nas últimas 
eleições. Isso, no seu entendimento, 
só trará dividendos positivos para a 
entidade de classe. 

PRISMA - Ao longo de sua entrevista, 
o Dr. Otto de Oliveira fez questão de 
elogiar a reforma gráfica e editorial 
feita na revista PRISMA, por iniciativa 
do Conselho Diretor antes presidido 
pelo Dr. nascimento Alves Paulino. 
- Sem nenhum favor, acho uma 
revista da melhor qualidade. Como 
leitor, admiro a capacidade editorial 
da PRISMA, que veste hoje roupa 
nova, trazendo noticias e 
informações as mais variadas do 
interesse da Polícia Federal e mesmo 
do público em geral. Fiquei mesmo 
encantado com os últimos números 
que recebi. Vejo que a PRISMA tem- 
se preocupado em melhorar, como 
é de justiça, a imagem de nossa 
Instituição junto ao público externo. 
E isso é muito importante para todos 
nós - ressaltou. 


idústrias Müller de Bebidas 





ENTREVISTA 



Polivalente em suas atividades , o Dr. Otto 
já foi inclusive ator de cinema e de 
televisão. Aqui, ele contracena com o 
comediante Renato Aragâo, o "DldJ"no 
início da carreira do "Trapalhão", nos idos 
de 1966, na antiga TV Tupi do 
Rio de Janeiro. 


Dr. Otto 
não veste 
o pijama 



O Dr. Otto, preparando-se para a açào, 
quando era detetive da Poiícia Civii do 
Rio de Janeiro, em 1967 . 


Aposentado do Departamento de Polícia Federal, 
mas nunca inativo. Eis como se apresenta o Dr. 
Otto de Oliveira, em entrevista à revista PRISMA. 
Bravo Delegado de Polícia Federal, um dos mais 
antigos associados da ADPF, com rica folha de 
serviços prestados à Instituição, o Dr. Otto faiou 
com espontanidade e com muita alegria sobre 
sua trajetória no DPF. Determinado a não vestir o 
pijama, o Dr. Otto milita hoje na advocacia, 
exercendo também franca atividade de classe, 
como integrante da Consultoria Jurídica do 
Círculo Militar do Rio de Janeiro, entidade 
de dimensão nacional. 

Enriquecem ainda sua biografia outras atividades 
exercidas ao longo da vida, como a de ator de 
cinema e de televisão. Participou dé alguns 
filmes, entre os quais "O Boca de Ouro", da obra 
de rieison Rodrigues. lia Televisão, contracenou 
com o "Trapalhão" Renato Aragão, no início de 
sua carreira artística, no Rio de Janeiro, 
na antiga TV Tupi. 
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REPÓRTER- Dr. Otto. Como ocorreu 
o seu ingresso no Departamento de 
Polícia Federal? 

DR. OTTO - Ingressei na Polícia Fe¬ 
deral, no antigo Departamento Fe¬ 
deral de Segurança Pública (DFSP). 
Fui integrante da Polícia Especial do 
Ministério da Justiça, que era uma 
corporação de elite do antigo Distri¬ 
to Federai, ingressei em 1960, quan¬ 
do já se procedia a transferência 
para Brasília, ficando no Rio o DFSP. 
Com a criação do DPF, nos idos de 
1967, fomos então deslocados para 
a Nova Capital, onde fizemos curso 
de Inspetores de Polícia Federal, 
denominação esta posteriormente 
mudada para os atuais Delegados 
de Polícia Federal. 

REPÓRTER - Quais foram os seus 
companheiros de época? 

DR OTTO - Na Academia Nacional 
de Polícia, nos idos de 1970, con¬ 


vivi com queridos companheiros, 
entre os quais o Raimundo Cardoso 
da Costa Mariz, que foi da cúpula do 
DPF, em Brasília; com o Dr. José 
Armando da Costa, com o Dr. João 
Batista Campeio, entre outros com¬ 
panheiros. Mas eu queria aprovei¬ 
tar a oportunidade para me referir, 
aqui, de modo especial, ao Dr. Jayme 
Rubstem, que foi escrivão no Rio de 
Janeiro, mesma cidade em que eu 
também fui "tira", na antiga Polícia 
do Rio. O Dr. Rubstem, hoje diri¬ 
gente da ADPF, é bravo compa-nhei- 
ro, muito ativo, muito solidário com 
todas as lutas dos Delegados, não 
só os da ativa, como também os 
aposentados, a quem dedica aten¬ 
ção especial. Soube que o Dr. Rub¬ 
stem esteve adoentado e fico feliz 
por sabê-lo praticamente restabele¬ 
cido. 

REPÓRTER - À época, havia mu¬ 
lheres em sua turma, na Academia? 


DR. OTTO -Sim, por sinal, valorosas 
companheiras. 

Inclusive, salvo engano, acho que 
foi justamente em 1970, quando fiz 
concurso para a Polícia Federal, que 
coincidentemente ocorreu a estréia 
das mulheres no DPF. Eu tinha como 
colegas de turma a Márcia Domitila, 
que hoje é Subprocuradora da Repú¬ 
blica, a Margarida Procópio (homôni¬ 
ma da ex-Ministra) e a Odete, que 
Fizeram a Academia Nacional de 
Polícia. Bons tempos aqueles... 

REPÓRTER- Salvo engano, o senhor 
aposentou-se em 1985. Durante sua 
atividade no DPF, quais os cargos 
que ocupou? 

DR. OTTO - Após o curso na 
Academia Nacional de Polícia, servi 
em São Pãuio, onde implantei o 
serviço da DOPS, na estrutura da 
Polícia Federal. Lá existia o DEOPS 
- Departamento de Ordem Política e 
Social do Estado de São Paulo. Mas 
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com o advento da Constituição de 
1967, que transferiu esta competên¬ 
cia para o DPF, nós implantamos lá 
este sistema de Delegacia de Polícia 
Política, nos idos de 1970. Transcor¬ 
ria, inegavelmente, uma época de 
muita efervescência. Foi neste quad¬ 
ro que exerci o cargo de Delegado 
titular da DOPS. Chefiei, também o 
Serviço de Ordem Política e Social 
(SOPS), que era um óigão, à época 
existente, superior às Delegacias. 
Ainda em São Paulo, chefiei a Dele¬ 
gacia de Polícia Marítima, Aérea e 
de Fronteiras (DPMAF). 

REPÓRTER- E fora de São Paulo? 

DR. OTTO - De São Paulo, retomei 
ao Rio de Janeiro, depois servindo 
no Rio Qrande do Sul e em seguida 
no Nordeste, onde tenho boas re¬ 
cordações da Bahia e de Sergipe. 

REPÓRTER- Sua aposentadoria veio 
quando o senhor estava ainda bem 
jovem, não? 

DR OTTO-t verdade. Minha aposen¬ 
tadoria ocorreu de forma um tanto 
prematura. Aproveitei uma legis¬ 
lação que nos favorecia à época. 
Tenho, ainda hoje, saúde e dis¬ 
posição para o trabalho, razão por 
que continuo de pé, mesmo fora do 
Departamento, exercitanto a ativi¬ 
dade de classe, como um dos dire¬ 
tores do Círculo Policial Brasileiro, 
de dimensão nacional. 

REPÓRTER - Sabemos também de 
sua franca atividade nas lides jurídi¬ 
cas do Rio de Janeiro... 

DR. OTTO - Realmente, milito na 
advocacia, na área criminal, en¬ 
veredando também na área civil e 
administrativa, principalmente no 
Rio de Janeiro, embora também 
advogue junto aos Tribunais Superi¬ 
ores, o que me favorece a realiza¬ 
ção de viagens constantes a Brasília, 
onde tenho oportunidade de rever 
velhos e diletos amigos. 
REPÓRTER - Até que ponto sua ex- 
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periência no DPF serviu-lhe para 
ampliar o leque de suas atividades 
na advocacia? 

DR. OTTO- Toda a minha experiên¬ 
cia na área jurídica foi embazada 
em minha vivência no Departamen¬ 
to de Polícia Federal. O exercício 
dos cargos, ao longo dos anos, me 
deu grande experiência, embora, 
obviamente, a advocacia militante 
tenha aspectos peculiares. Mas o 
conhecimento jurídico, o conheci¬ 
mento acurado da lei, isso eu devo 
à nossa querida Instituição. 

REPÓRTER - Dr. Otto. E além da 
advocacia, está o senhor empe¬ 
nhado em outras atividades? 

DR. OTTO - Meu caro repórter. Se 
me permite, desejaria aqui registrar 
uma certa frustração que me tem 
acompanhado os últimos seis anos. 
Amante da magistratura, fiz concur¬ 
so para o Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro, nos idos 
de 1985. Vejo-me vocacionado para 
tanto hzya vista que, no exercício da 
advocacia, cresceu em mim a von¬ 
tade de participar mais ativamente 
da vida político-administrativa do 
País. Ocorre que, à época, me senti, 
juntamente com outros oito com¬ 
panheiros, prejudicado e mesmo 
injustiçado pela banca examinado¬ 
ra, que fez prevalecer o critério políti¬ 
co na seleção dos candidatos, em 
detrimento de uma avaliação dos 
conhecimentos dos concursados. 

REPÓRTER - O senhor e os seus 
companheiros não impetraram re¬ 
curso? 

DR. OTTO- Imediatamente, através 
de litisconsórcio unitário. Dos oito 
prejudicados, quatro ganharam a 
causa e desde 1987 são juízes. 
Houve uma injustificável discrimi¬ 
nação, hqja vista que o Supremo 
Tribunal Federal considerou incons¬ 
titucional o julgamento da Comissão 
do concurso. Apesar do revés, con¬ 
tinuarei lutando para chegar à Ma¬ 
gistratura. Para tanto, entrei com 


recurso extraordinário e aguardo 
julgamento do Supremo. Que Deus 
me qjude. 

Enquanto isso, além da advocacia, 
dedico-me também ao Magistério, 
prepartando aqueles que preten¬ 
dem seguir a carreira de Policial Fe¬ 
deral. 

REPÓRTER - Dr. Otto. E a vida em 
família saiu ganhando ou perdendo 
com sua aposentadoria? Pelo visto, 
o senhor não vestiu o pyama.... 

DR. OTTO - Realmente, não vesti o 
pyama, continuo muito ativo, graças 
a Deus, com o apoio de toda a 
família. De minha querida Maria 
Lúcia da Silva Oliveira e de todos os 
meus filhos, que são quatro: Weber 
Santos de Oliveira, detetive da Polí¬ 
cia Civil do Rio de Janeiro, e Magda 
Santos de Oliveira, filhos de meu 
primeiro casamento. Do segundo, 
temos André a Lúcia da Silva Olivei¬ 
ra, que é estudante de psicologia, 
estando para se formar; e finalmente 
o Otto de Oliveira Júnior, que cursa 
Direito na Gama Filho. Este pre¬ 
tende seguir a carreira do pai, de¬ 
vendo prestar concurso para o De¬ 
partamento de Polícia Federal. 

REPÓRTER - Dr. Otto. O que o se¬ 
nhor diria aos jovens que preten¬ 
dem ingressar na carreira de Policial 
Federal? 

DR. OTTO- Que venham com muita 
garra, que se preparem bem, para 
enfrentar o concurso, que será in- 
qúestionavelmente um dos mais dis¬ 
putados dos últimos tempos, não 
só em face do problema do desem¬ 
prego, mas pela sedução da carrei¬ 
ra de Policial Federal. 

Aos que passarem que primem pelo 
respeito à profissão, que sejam dignos 
da missão constitucional que haverão 
de se desincumbir. 

E que Deus os mantenham ilibados e 
justos. 




Por que não à sindicalização? 



Dr. José Alves Paulino, o Procurador 


A resposta nos é dada pelo Procurador da 
República José Alves Paulino, que analisa 
a questão sob o aspecto prático e legal. 


\ sindicalização de determinadas 
:ategorias é absolutamente não 
•ecomendável por duas razões 
essenciais, afora outras: a in- 
:onstitucionalidade e a impratíddade, 
senão vejamos. 

\ Constituição denomina de entidades 
issociativas de categorias 
irofissionais as associações e os 
sindicatos, mas aquelas categorias 
que exercem função de segurança 
>ública não se adequam à 
sindicalização. 

’or quê? Porque hoje os sindicatos 
idotaram uma fisionomia típica de 
jolitizaçáo de seus filiados, valendo 
salientar que no que tange à 
segurança, não pode ter o Estado 
>rejuízo em relação à politização de 
seus servidores. 

iendo assim, depreende-se que 
segurança e política são coisas 
mtagônicas, hzya vista que nem tudo 
|ue é política representa ter 
segurança, que é função do Estado, 
'ortanto, o caráter de associação para 
>s funcionários públicos que exercem 
itividades de segurança do Estado 
eveste-se de nuance mais técnica e 
srofissional e não política, como já 
lestacamos. 

iunca é demais ressaltar que a 
segurança não pode nem deve ter 
srejuízo em razão da política. 


Analisemos outro 
aspecto, sob o ponto 
de vista da atuação dos 
sindicatos: as normas 
legais vigentes con¬ 
ferem poder de 
representação judicial 
apenas aos sindicatos, 
às federações e às 
confederações, ao 
passo que, no que diz 
respeito às asso¬ 

ciações, o seu poder 
de representação é 
bem mais amplo. 
Exemplifiquemos: A 
CUT, a COT, a Força 
Sindical, a Con¬ 

vergência Socialista ou qualquer outra 
similar que venha a ser criada, 
nenhuma tem poder de representação, 
hzya vista que a legislação em vigor, 
buscada na CLT, nas leis especiais e 
na própria Constituição Federal, já diz 
quem tem esse poder representativo. 
E bom que se diga que embora estes 
referidos tipos de organizações não 
sejam espúrias, pois têm 

personalidade jurídica e se 
constituiram legitimamente, de 
qualquer modo, o poder de 
representação da categoria junto ao 
Judiciário não lhes é atribuído 
legalmente, inclusive no que diz 
respeito à celebração das convenções 
trabalhistas. 

CATEGORIA ÚTilCA - Sob o ponto de 
vista da segurança do Estado Federado, 
temos como Categorias Únicas os 
Agentes de Polícia Federal, os 
Delegados de Polícia Federal, os 
Papiloscopistas e os Peritos Federais. 
E do ponto de vista prático, em relação 
ao capítulo dos direitos coletivos, são 
estas as categorias que mais têm o 
poder de representatividade da 
Associação própria, que seja de âmbito 
nacional, caracterizando justamente 
a Categoria Única. 

Com tais características, as 
associações são tão fortes em seu 
embasamento jurídico, a ponto de 


poderem representar junto ao Supe¬ 
rior Tribunal Federal, nas ações 
especialíssimas denominadas de 
“Ação Direta de lncons- 
titucionalidade" de lei ou de ato 
normativo do Poder Público Federal, 
isso ocorre porque a Categoria Única 
tem amplo respaldo na jurisprudência 
do Supremo, que já deu, inclusive, 
interpretação daquilo que se constitui 
em 'confederação sindical" e o que 
pode ser e deve ser interpretado 
como 'Entidade de Classe de Âmbito 
nacional". 

A associação de âmbito nacional é 
constituída de Categoria Única de 
Âmbito nacional, independendo, 
autonomamente, de Federação e de 
Confederação. O mesmo não 
acontece com os sindicatos, que não 
têm idêntica capacidade postulatória 
junto ao Supremo, pois sempre 
estarão dependendo de sua 
confederação, nas representações de 
'Ação Direta de Incons- 
titucionalidade". 

Além do mais, mesmo que as 
referidas Categorias Únicas acima 
citadas optem pela sindicalização, 
junto ao Supremo, ainda que a 
respectiva confederação se proponha 
a fazer na Alta Corte a defesa de um 
direito ou de um interesse coletivo 
das categorias nominadas, não terá 
legitimidade para tanto, porque estará 
fazendo a defesa de uma faixa de 
interesse de filiados da própria 
confederação. 

Como ressaltamos no início, a 
sindicalização de categorias 
funcionais na área de segurança do 
Estado, comete dois pecados básicos: 
afronta o texto legal e não é nada 
prático em relação aos objetivos da 
representação de classe. 


José Alves Paulino 
Procurador da República 
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O s artigos e reportagens publicados na 
Revista PRISMA são escritos por 
jornalista competente e experiente no 
setor, nas áreas de redação institucional 
e técnica e em assuntos da entidade em pauta, 
que obtém informações de pessoal de alto nível 
técnico e administrativo, não só da entidade, 
bem como, do setor em destaque. Parabéns ao 
Sr. JOÃO B AÍRTON SAMPAIO. 

Não está em nós sermos homens comuns. 
Temos o direito de escolher o ser incomum, 
se pudermos. 

Procuramos a oportunidade antes que o 
comodismo. 

Não somos cidadãos acomodados, indolentes, 
sem iniciativa, que ficam a espera que as coisas 
aconteçam. 

Preferimos os desafios da vida à uma existência 
pacata: as emoções de uma conquista à 
incipidez da utopia. 

Não trocamos nossa liberdade por caridade, 
nem nossa dignidade pela fama. 

Nosso patrimônio é pensar e agir por nós 
mesmos, gozar dos benefícios de nossa 
criatividade, olhar o mundo e dizer, de 
cabeça erguida: 

"ISTO NÓS FIZEMOS COM A AJUDA DE DEUS". 


REVISTA PRISMA 

DIREÇÃO GERAL 






CAMPARI SODA CAMPARI ON THE ROCKS CAMPARI ORANGE 
















Turismo com segurança 

% 


A segurança pública é um dos 
fatores que, nos últimos anos, 
vem contribuindo para a 
queda do fluxo turístico. Em 1986 o 
Brasil recebeu 1 milhão e oitocentos 
mil turistas estrangeiros, número 
que em 1990 caiu para 1 milhão e 
duzentos mil. Só no estado de São 
Paulo, calcula-se que entre 1989 e 
1991, a queda no número de visi¬ 
tantes tenha sido da ordem de 40%. 
Preocupados com esses dados e com o 
bom desenvolvimento da atividade 
turística no país, o Sindicato de Ho¬ 
téis, Restaurantes, Bares e similares 
de São Paulo (SHRBS) procurou 
autoridades e realizou eventos para 
discutir a questão. 

Em março de 1991, assumiu o go¬ 
verno de São Paulo Luiz Antônio 
Fleury Filho, que, por sua atuação 
como Secretário da Segurança Públi¬ 
ca, projetou sua gestão pela ótica da 
segurança. O desenvolvimento da 
indústria turística em todo o territó¬ 
rio paulista também marcou a atua¬ 
ção de Fleury, tanto que desde o co¬ 
meço do seu mandato ele já tinha em 
mãos um minucioso estudo sobre a 



hotelaria, alimentação preparada e 
turismo. Esse estudo foi entregue ao 
governador pelo presidente do Sindi¬ 
cato, Nelson de Abreu Pinto. O objeti¬ 
vo era assegurar o lazer e o entreteni¬ 
mento com o máximo de qualidade. 
Para discutir o progresso do turista e 
a problemática da segurança em 
agosto do ano passado, o Sindicato 


promoveu o seminário “Turismo e 
Segurança’’, juntamente com a Dea- 
tur (Delegacia Especializada no 
Atendimento ao Turista). Durante 
o evento, Nelson de Abreu afirmou: 
“O Turismo precisa aprender como 
utilizar corretamente os serviços do 
Degran, Deatur e do Setor de Iden¬ 
tificação. O objetivo deste seminário 
é aproximar as partes e entender co¬ 
mo uma série de ações preventivas 
podem ser tomadas para minimizar, 
a curto prazo, as ocorrências poli¬ 
ciais no setor do Turismo, que fazem 
crescer a imagem negativa do país”. 

Estiveram presentes ao evento Pe¬ 
dro Franco de Campos, na época Se¬ 
cretário de Segurança Pública, 
Cláudio Gobetti, Diretor-geral do 
Departamento de Delegacia de Polí¬ 
cia da Grande São Paulo, Carlos de 
Mello, do Serviço de Indentificação, 
Claudinê Pascoetto, delegado titu¬ 
lar do Deatur. Segundo Pascoetto, 
desde o funcionamento da Delegacia 
do Turista, as ocorrências foram 
tantas que as pessoas começaram a 
sugerir a criação de divisões especia¬ 
lizadas, como, por exemplo o atendi¬ 
mento aos turistas nos aeroportos. 


Abertura do VIII 
Congresso Nacional 
de Delegados 
de Polícia. 



DELEGADOS HONORÁRIOS turismo e da segurança foi motivo de 

destaque durante o VIII Congresso 
A dedicação do Sindicato à causa do Nacional de Polícia, que aconteceu 


no início deste ano. Na solenidade de 
abertura do Congresso, foram entre¬ 
gues a Nelson de Abreu e a Paulo 
Cesar Carvalho, presidente da Gol- 
den Cross, diplomas e distintivos de 
Delegados de Polícias Honorários 
da cidade de São Paulo. 

Na mesa diretora, Pedro Franco 
Campos representou o governador 
Fleury, e junto a ele estavam as 
maiores autoridades policiais de São 
Paulo, além de deputados e vereadores. 

Dessa maneira o sindicato con¬ 
tinua trabalhando para salvaguar¬ 
dar os direitos da sociedade e do tu¬ 
rista. Lutar pela segurança é um de¬ 
ver do sindicato, viver com tranqui¬ 
lidade ê um direito do cidadão. 









Na segurança do seu patrimônio ou no 
transporte de seus valores, use a ex¬ 
periência e responsabilidade de quem 
opera no setor há mais de 25 anos. 


âfi*, ©erui-san 

AUHkSto VIGILÂNCIA E TRANSPORTE DE VALORES LTDA 


eresina * Av. Miguel Rosa, 3680 - Sul 
rasília . SI A Tracho 02, Lote 1.221 
oftaleza: Rua Silva Paulet, 1353 
ão Luís : Av. Vitorino Freire, Q/36 \J2 
Fanaus : Rua São Benedito, 99 
elém : Rua Mundurucús, 3.824 


CEP 640 |( 1 490 
CEP 71200-020 
CEP 60120-020- 
CEP 65010-650 * 
CEP 69057-270 - 
CEP 66063-230 - 


PABX (086) 222-9934 
PABX (061) 233-5952 
PABX (085) 261-7783 
PABX (098) 222-6730 ■ 
PABX (092) 236-0839 - 
PABX (091)229-3624- 


Fax: (086) 223-4659 
Fax: (061) 234-0524 
Fax: (085) 224-7592 
Fax: (098) 221-3209 
Fax: (092) 236-1714 
Fax: Í091) 229-3624 












EU CONHECO CADA PALMO DESTE CHAO 


À qualquer momento, em qualquer lugar, nas ruas e 
estradas do Brasil, você cruza com um Scania. São 
caminhões pesados transportando cargas 
essenciais ou ônibus levando gente num ir 
e vir sem fim por esse País afora. ' . - 

É a presença constante da Scania na vida 
brasileira, neste momento em que 5S 

chegamos a mais um marco histórico: 

100.000 veículos Scania produzidos no 


Brasil. São caminhões e ônibus de primeiro mundo, 
com avançada tecnologia e que, ao longo de 
nossos 36 anos de Brasil, mudaram profundamente 0 
n - ^ conceito e 0 perfil do transporte 

- rodoviário do País. 

Agora, a marca dos 100.000 veículos 
lljf" produzidos é um novo ponto de partida 
para nós, rumo ao futuro. Rumo ao Brasil 
5IL do Scania 100.001,100.002,100.003... 


TRANSPORTANDO O DESENVOLVIMENTO 




















